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^ KiqUIRIUIHTO 

Rtf aêlra ^n* i« nlb» do govarne dt proTinti»: 
Qnml • riils porque nSo foi sindi axatotido o 

nt. 16 dt lai D. K do 10 de M&rço do 18TQ qao dit 
Jtaptilo t* MfleUli pnbliSM primirinB adaloatoi n» 
^twlMto MB Daioito legal de alomiioB fre^neblo*, 
WpMlBlatm ■■MwUnta) de qllioo raUisrio do 
ST. inepoalor «arai d» 1& atra agi a poblleal 

.V .        /   8alk du MiaSaa,  11  de Uargo da 1885.-V  de 

.'■•^H^AMwdo. 

Fiei adiada s dliaaailo por padirem a palavra o* 
•n. H. da Sama a J. Baeno. 
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ORDEM DO DIA 

■XPLIOAgIo   Dl   LBI 

■i^' 

Balfk «• 1* dliaaitBo e projaeto n. 886, qne ex- 
pliaa a lei n. 73 da Abtil de ISSO. 

O «r. Alves doa Santo»:—Sr. praai- 
danw, se Dg rata lo-mo eooi e tiea a fljieaaante mo. 
aiaipio da Ilatiba, por ler paaaado em 1* dlt||uasEa 
o piojaale era inlaita ao dakatai de aoja raalisaeSv 
dna raanltar e aomplenenlo da maia aitlHaadora e 
•aeneiBlaa aaplragta daqaelle laborioao poro. peia é 
ban aabidd qaa a Tiacta farrea, pelo oiaia rápido a 
apeFÍalçoado traaapgrto, eaiim aomo a talegraphia, 
paia prampla aonrannitaglo daa Dotiaiaa, ooneorrem 

' lanasaamaiite paia o deian?alvímenta mor^t e in- 
tflUato^L ^a poToa, aiaim tomo para o floreial- 
■aBt«!4aa iadoatrlaa aominaraial, agtiaola a todaa 
aa mala. 

Cangratalo-ma ainda maia aom aqaalLa populaeSo, 
5ar qaa tenha aonviaílo da qea a. eie.. o ar. çrusi- 

BBtt da proTinaia ha do aanatienar eata prujaato, 
ai a Aaaamblta aa digaar Total-o, viats qaa—o dig- 
ne admi&iajradar qaereri lorar da impoitanta pm- 
tÍBaia da 8 Panio, ama lambrsnei glorioaa, a aasa 
aará, aam doTÍda, nna daa maia Importantaa. 

8. axt.i Be> retiro do aea gibíBstet aomo lenta il- 
laatiadci da Faeoldada da Madiaina da Baltia, lia da 
raaardar-a'aiénpre,aom daaianeaimeQlo,da teiaos- 
sorrldo para e progreiao da provloaia de S. Panloi 
aanacIonaBdo nna i«i de ealrada da («rro, viato qae 
•ata maibaramanto impoitanta é a reparajEa da ama 
ÍBÍBatie*< V^* ^^ '">j* 1*0* ■'^° pratioad» eoatra o 
rnaBÍalpieda Ilatlbai em ioi maia a>ieaieBtea da 
pra*)uia,pelanbardada deaaa* taTiaB,a ptleoarae- 
tar Ubetioao a moralliada da aena liabituntei. 

8. •zti deadeqoa a AHaobléa Prorinoiat de S. 
Paulo aoaaignf Mta malta-tamaoto, aari promptu 
am aaBaaioBar a lal, a ímar o laapeatlvo contraaic, 
{ala qaa darl aialm maii ama prova doa bona daaa- 

ia, qaa tam moatrado ptloa Bagoaioa da proviaaia, 
doraBlo ana admiaiatraslo. 

Lamantai qaa na 1* diaaaailo nlo eatiteage pra- 
■aata, Bó raainto da Aaiamblá», paia qoe otaapuva- 
ma eotSo ãam am projaolo na aearataria da a«BH, o 
■nppBnha qaa damoraiia o «xpodionlei aomo noi diai 
ÃlBoadMtea, que tam-itnrado alé uimnara da tar- 
dai ■*■ aaoBtatea Jnatamaate neasa dia, ler entra- 
da em vigor o oofo legimanlo, qoe ladaiio a 3/4 da 
kora a tampo do' expadiaala, e aatúui fui tatil panar- 
na a eataiiSo a nfto poder reapandet i impognagao 
de Bobra depatado ícaidenla am JanjUaby. 

Tanlio agoM daaampeohir-me a leapoita do pro- 
iaita am dlaaóailoi diiaatioda-o pecíonotoriameata, 
viafo qna Ji M «pprovado am ptimalra a o meo flm 

^'   é aimante dar notieia sobra o «aaompto, s nSo tomar 
O piBaioae tampo i AaacmbUa noa oltimoa dias ds 

'' aaaafaa. 
A pepalaflo da Itatibi desejava maito goaar do 

nallioranento di oatrada da rena e da tele^raphia 
• li aa 1S7B| algona aididSoa diiqaolla logir oonsa- 
gniramqaa aati ABaemblíu. joigundo jaata e aau 
aapiraçte votease a lal de 8 da Auril daqaaite anno, 
dando-lha privilegio por BO aanoa para aoDitrDOçSo, 
■aa • geaa da nma eatraúii da faira da bitola eatiai- 
ta, qna partindo da entSa villa da Baihlam de JOD- 
dlahf feaaa anironaar na eatrada da (ano Ingleta, 
«■ qaalqaar entra, qoe msia aoQVieaaa aoa inleraa- 
MB m maniaipia a foi tamliam eonaedida a garan 
«Ia da joroa aebra o aapiial de 8M aonteii doranla o 
tampa da eonatraasta. 

Oa aonaaaaiaBBrioa fiiaram ealadoa e entandaram 

que a garantia da jaroí nlo ara bailanta dtrante o 
tampo da eonflrniéto; mqnareram i dita AaaBmblí* 
e ella, pala lei da 1° da Abril de 1873 eleioo o tam- 
po da garantia í maia vinte anasa além da aona- 
tiDigEo da eatrada 

O antio praiidaole da nrovinaia negoa ainaglo í 
lai a a AaaambUa por !/3 doa dapatados pieianlsi, 
adnploD o projaeto, envioa-o i a. aza- qaa da novo 
nCo a aaeitOD, pelo qaa a Aaaemblia mandoa pabll- 
ail-a. vÍ9to aomo tiaba eido adaptado por 2/3, e es- 
tava nos termoB da m pablieado. 

To me B-ia lai da provlnaia 
Maa. o prsaidenta da pro«Íneia, tomando por fon- 

damanto qaa osd.^^a tergoa qoe adoplaram a lai.fi>- 
raoi dcs mombraa praaaataa da Ao^emblíi e nla du- 
total doa 3b membros qoe a lainj-Oim, julgoa qna a 
lai foi pabligadiiaaoaiLitaaionalmanie, n buapeadau 
o aabmettea aa laabeiimaDtg do poder logislHtiv» 
geral. 

Em riilo diata,.Ha podaram OB aonaaaalonaiits, 
B'té a daajaGo legialativi geral, tratar do soa aoa- 
traaio, poit. qaa B tei ae aihava aoapenaa, e antao- 
diám qoa aam a garantia da jaroa ara Impaaaival a 
realiBaglo da aatrada. 

A Aaaembléi Provinaial, porém, em 1880, VOIOB 
nmã ootra lai, aonaadando ama Linha da bouda, ti- 
rada por animasB oa loaamotivaa spropribd*B entra 
a aidade de Itetiba o o ponto miia oanteniaale da 
entrada de ferra Panliita, aenito o privilegio por 50 
annua. 

EiD 1B81, a Companhia Paulista tratoa do taiar 
BODlraalo aom o govaraoi para rsalizir o laraaL da 
aatrada da farro, da soa Imh* para Ilatiba, aaando 
da piefereneia que Ibe garantia o aontratto de 
1869. 

Finalmente, a Companhia Paulista daauoove-se 
aom o govarno, parqaa ndoqaia eiU dobrar gratui- 
tamaata o im^oato da transito, oqaeo gvverno que- 
ria qna loaae alaatala da san eanlracto, pelo que alia 
dasittin da praferenoia qna tinha para fiaar eeae 
aonlraate, reservando, p«rim, e san privilegia aobie 
a IO na 

Eata desiBleoaia da Companhia Panliala operoD- 
•a em Agoate de 1383 Até entSo o poder geral nSo 
tinha ratolvido sabre a inaonatitaiionalídade da lai 
de 1875. 

Mat, nasie anna de 1883, por deareto n. O.OOT da 
l*da Setembro, a Aasambléa Osral daslarou, qaa 
devia ser eiasatada aquella Ui ds 1875, porqaanto 
fdri adopttda a pablisada, de aoníormidade aom oa 
arligoB 15 a 19 dj aato addiaional. 

Antas qoa o aato tÍTSBaa aido poblíaada, raqaarea 
Joio Ávila aa ar Bario de Qaijtrá, pata dar eie- 
SBelo £ lei sobre a linha de bonda aeltatiba, ea 
prasiilenaia da pravinaia, deferia o padido, mandan- 
do abrir aoniarranoia. 

Oa oonagaaionarioa do privilegio da eatrada de 
torro pratestaram paraale o governo a raqnaieram 
4Da raiormasaa o aau diBpatho, em reiaeSo aqoella 
lintia de honda, vista aomo na leia da t87í e 1875 ea- 
tavam em vigor. Tinham garaatía de Jnroa e privi- 
legio pura a estrada octis a aidade daltatibaaa 
aatrada do feira Inglaia on ontra qaa nelhoi Ihaa 
eenviaase. 

O prasidaata de provineia, ou porqqa nSo aendo 
eonheeedar profando da legialagSo provínsial e ten- 
do dali) aqaelte primeira deípiaho □.andando abrir 
•unaarranaia o qa'iea8e ausiealar, on purque o im- 
presaionaaae o faeto de haver nasla Iti gurantia de 
jargs, inlefaria a petieSo doa oinoaiiionanoa priví- 
legiadoa da ealrada, ■Uegandodivorsos fandamen- 
toa de qaa tratarei em leaamo, éipsndanda-OB e de- 
poia refataada 

O dsapBBbo, poréin, reaalvon BOB aansesaionarioa 
d diroits de reoorrar & Aaaembléa Pioviaiisl aontra 
a deiiaSo, on Bear da qaalqcar raaarEo aunaignado 
iam ditaitct.- '. 

Devo ponderar £ (aai qai a aonaorranaia aberta 
nSo daa raaaltado porqae a noiaa pmpoaia qoa 
apraaealon-ho, não fui aasita, a maadou-se abrir 
uQtra eonanrrenoia qne nenhum resultido dea, paio 
qna a lei da 1B80 á lu^iaqaivel, poiqae nSo ha qaam 
queira faier a haha de bania a que ella ae re- 
lera, 

Oa fandamentos tom os qnaaa o pioeidento da 
pravinaia danegou daterimento aas aoaaaaaionarion 
foram os aegninleB : Bates eonfeeionarioa, aomo 
disse, Saaram a>im o direito raaalvado paladsapii- 
■bo de a. exa.. maa inJspendanta dietn, padiioi di- 
rigir aa & Aaaemiilé» Provinaiil, foi o que fiiaran) : 
dahi laeDiton o czlaa-<a pareoer da (ammisjSo d<' 
jnatifa sobre requerimento iipraaentudo o snno pss- 
aado a O p'iij»aio qaa aa diaante, a qoe deolara qDo 
a lei do 188'J DSD revogoa os da i87í a 1875. 

Agoia oa (andamantoB qaa taiu ogovernopera 
indufsrir a preien/Io íJH ainieaaioaanaA. (Lé ) 

1.° Qoe a lai n. 45 de S da Abril da 13T£ uAo po- 
dia ter roaltiade eoi oanlraaio por offeadar «a direi- 
tos adquiridos pela OaiDpaiiliia PaaliBla pelo eoa- 
iriota de 29 da Maio de 1869. 

Maa é evidanto iine ene fnndamento nSofdla 
preoader,   parqnanto   s. az. devia neala aaao, desde 
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<-ttb U BtaWUli papaa, dlaaa Loaiane, n«o ta- 
khMafde! aah«lí. aa, tan «Ihott, BIBqaara ron- 

**S"SV.to. partm. tlBh. vlato a. ""t",.^-^"'."'" 

"tó:StXai;:l'Í«-o.rasn.nda «mo nm 
«bAU véa am «aao qna entro qnar tomar-lha, ao- 
^ a J^ZSUTmald.. da oa.o. que tinham ro- 
Sr^a^odoTaa lad-a Em aeBatqBanf a doa me- 
SSftSaqw l« abaiz.Bdo-.a. a P"ha' •«""- 
£li'âSMM d> aollata a aabio no ehlo. 

—Ok I axalamao Laaiane. ■ 

««U. qM tínhaa eaaa tnabal.   Parae. novo; quaB- 

.•«JbltlB íoi Bm preaoBle qae te flaeiaa r 
"-FaL 
--TM amigo laaqnaa; 

l£d tlBha *• levwitado. a í;'«?*Vtíí'8" 
MT^ hnmer, arraBaen o pnnhal du mloa da 8- 

^1>\M», papaa, tornan Laaiane ""^••"'"'f* *" 

•MLVvir.?ann'i%:rr«:ffi'ni-;. 
J!?S!^ d..i. a. ...roata nma axpra.aio 

*'*lfi!u;*i.«d..á.drM. raapaBd.» elle. anco- 

"rÃl-éírS:;-. LB«aB., ma,, .anh..ando a 

qae havia rsqoerimento da ifarta doa aonee«aiona- 
ríos ptra fizer aonlraota, B. 4^. devia ouvir a Ci>m- 
panhia PaoliaU; a dendê que ella nio Siease quai- 
ll« da prefaruncia, tinba logfir o sonlraato som oa 
BonasBSionariaa da privilegiada aatrada de ferro. 

Logi a nzKo allegada paT a, «x. neita prlmoiro 
c»niid«randw>i iiHo é prosadAte. (Lé . 

O   aagnado   tandamanto IJi que pala daaialanaia 
feita pela^ompinhia Paatiitlr di>  oontraolo para a 
eonslruafto. do   ramal.~ de Itatihi, o governo díon 
dãaembaiapaAa' para exaantar a lal ^. 73' de 21 da \ 
Abril de 18^0. - 

Bntendo poiém, qae tambam BKO proaedlá eétd 
argumento, po>qauntD a I<[(,'. da ISflO, fai uma Itti 
•imulaam-into f>eaitutiva ; te paiso que aa laia de 
I87ía i*^^^ aTBui impera li vad.dando o privilegia aos 
ai)ni>jia.iaiiaria~i e partiinto',vembura nto eativeaae 
tradpud^ por um sonttaatOi áe pratiaa esta privile- 
gio^ ^aBaod)do, não ae podaria (nieT um aontratle, 
aom nm outro aoncataionario ^ raspai to da uma li- 
nhi do bonda que iifrviaaa ijnalli^loiilidade aam 
.^udieoai" uu oaoiuutimenteb ^tf^^nviUgiaioí ^laa 
loi,B.di)lft7Jelín5. 

'B além distJ, dubiaaÃi^feraqaa aa laia da 1372 a 
1S75 sfio podiam fiaat rafügaUa pala de 1880, ma-' 
ramenla de aoolariaíttSo. 

Ainda o g iverna allsgau na aea teraeíro cB«sidt- 
rnndun que a lei de 1830 revogou a da 137^, par-, 
qaa a&i poJuüi ambas ao-e?tialir. 

Nio aatao abaulolimdnta raaitavel este consideran- 
dam aliegado par pirls du gorarão eontra oa goa- 
OttBBiaaarioa, porqau aa oonioiiSa) uSo muilo AííÍí' 
reolas ; e niogoam p6de ãnleadar qne uma linha 
de bjDdfl seja a meamu eonsa qae urna linha de aa- 
Irala da farra. 

Paru qoa uma lei aejait^nBiderada revogada per 
snlra á presiso ou qae azprdSBamaate bnja ravcga- 
gio, 00 qaa ae dã o o^ao das dispoBigOag de uma a«- 
ram oantra a lei anterior. 

A primaira hf polbasa nío deu-as porqae a lal da 
1880 nSo daaliruu revogadas aa da lH7ã a 187^ ; a 
saganda hypolhese nSo aa ái, porqna as ooneei^Oaa 
aSo maito aiffarentaa. 

Aaaim a aoncaaaãj daa lais da lã7í e 1B75 é para 
uma eatrada da bitola aatraita ánirg Itatibi a a en- 
trada do farrn inglaia on a outra qoe melhor ooa- 
vier aos interaseas da munieipia, sendo o privilegio 
por 90 annos;' ao paaao íjae a lei da ISíiO apanai 
anatorisa o governo a aaalraelar nma linha de 
bonda de Ilatiba para a ponto maüi aonvanienla da 
estrada pauliati, a por 50 annoa o privilegie. 

L'igo aSo divariai as eoniestS». 
Sabe-is parfaiiamante qna nma eatrada de ferro i 

o meio maiaaparfaiijasdo da tianeporla, boja aoaha- 
Bido nSu id para paaiBgairiia aoma para aargaa ; é o 
maia melhor pala rapidea a bagaranga e pelas aon- 
dí(;9aa de aonaarvafao.  - 

A aatrada é denominada raitlá-waj ; ha o trana- 
«iy, ou os blinda que, aomo meio de iranaporte, é 
da qnaiidsde muito intariar, nlo aé offjreoa menor 
rapidez a aeguran;a, aomo mentir garantia, par ais 
ler nm aaundiaionameuto tSs aporfsigiiada, aumo 
podem ter UB aarroa de eatrada da (erro, pois aSo de 
maito maior aolidez. 

Eu razEo diato, ningaem pMa dizer que aeja a 
mesma eoaaa eatrada da bonda «(aatrada ae ferro. 

Portanto, ar. preaidanta, ha aaaa diferença eon- 
aideravel entra aa dnaa oonosaiBae ; alias sSo es- 
aaDBialmeata differanlaa, uma ne diiigia de ítatiba 
i estrada inglea* ou i outra qualquer, aomo me- 
lUor oonviasaa ao munisipia ; ao puso que a outra 
era aspeoialmeata dirigida para a Comp^nbia Pan- 
liata no poato maia. aonvenisule, a u privilegio 
desta por 50 annoa, quando o du ontra era de UU. 

Por BonnugDiDta nao lait» a menor duvida qaa 
aa aonoasiSita eram maito diffsreütoa, maa nSo eram 
íontrariaa, poia-qaa, ó possiml oJiv»: aai" iinlja do 
bonda da Itstiba para um po3tii qualqaar da eitru- 
du Paolista, aaaim aomo, ama ealrada ua (erro ae 
ítatiba paru a ealraua inglezu, ou para uma outra, 
•úuiw fSr maia aonvanientu uo» interaiaes do mu- 
ni oi pio. 

M^a, nSo ha qaealSo qae mnlto maior canvani- 
anoia azista em lar ama liuhi farraa, do qua nma 
linha ds banda; aobra ists nSa pede haver dnaa 
apiuiSas. 

O govarno diaae qna era aaa apiuiSo ter a lei de 
1880 revogado a da 1872, por nJo poderem aoDzia- 
tir 

Já demauetrei qna podiam eaaxiatir, assim aomn 
é evidonle qna nila hijuve a revcga(ão, poía que 
nem foi ella aipraasa, e neia aiqner au menoa hü- 
vism dinpDgi[S<ia oootrariua qna czalniesauí a aoa- 
oeBBão snier.or Djva-ic anlea r>baarvar qua sendo 
iiBpsralivBs ua Luia de 1872 v 1875, aonsedendo pri- 
vilegia para oa oonsoaaion.iriDa fiieram uma estra- 
da ue fecru de Itutiba í eatiada inglezü, on & uutra 
qna OIBíB ooavieaao, a aoudo maramanto faaultativa 
a lei de 18iM; a praferaniiia da s. ezs. devia sar 
em relaçSo & uqaellaa e aã^) i esta. 

E nem pudia a. «ij un(on'iar qoa havia lenun- 
oia da parte dis   aonaseaionirios   do privilegio   ''^ da 

aatrada de ferro, pelo faato da nSa terem rsqaerido 
aintraeto, por qao s. eia. sabia qua ashava-sa aaa- 
penau a aiecnfHa di lei da 1B75 a aaaim nenhuma 
oulpa tinham oa auaees^ionarios ; iism osla podia 
prival-os da BBUB direitos adquiridos na oaniaaala 
falta daa menaionadaa laia. 

Dovo ainda obaarvar que julgo irregular, qaa t 
inaonatiUioianal alé, qoe ealindj pendente da de- 
OíBSO do poder geral a eieangÍD on nSo exasoGlo da 
teí de 1375, a Aasambléi Provinaial votasse em 1880 
ama Ui i reapaito da meama viagSo da Itatiha para 
nm ontro ponto; aobo que eata assampto nio de- 
via aar ubjeoto da loi, emqaíiDlo nio fossa reaai- 
vida a piimoira qupslSo, por qaa aeite eaeo podia 
le dar logar í que o praaideote da pravinaia, sumo 
entíta aountagau, eutendasae davnr eiesntar a lei 
da lÜãO a nfiu as outras, e aaaim frnalrsr a deaiaãa 
qua tomuasa a Aaasmbiéa Oaral Legislativa. 

Ora, tendo ella lavrado o seu deareto de 1° da 
Setembro da 1HB3, mandando exaiutar a lai de 1875 
por nlo aer inaiinBtit)mÍBnal ; aegaa-aa qna aa pra- 
va1eoè>ae a iatertinMfil& 3o gjvsrno provínsial, ds 
Sua s lai da ISSO revugaa aquallas outras, esta ]«'t 

4 1833 finava sem sieeafSo, Boava eomplalamante 
frustrada; uma mera deoiaio do govarna provín- 
oiul daiiariu sem oiaouflo aquallaa leia qaa a As- 
semblón IVovIuolal voton, e qua a Aasambléa Oa- 
ral mandou sxaoutar. 

BQUetanto, p<reoendD-ma tar demonstrado mui- 
to'ligeirumenlB, qae nSo ha dnv:da algama qua as 
laia da 137i! a 1875 eslBj era pleno vigor, qua nSa 
podium aar revogadaa, poia que a da 1<175 aahava- 
sa aífagta ao pgder geral para delibarar, sa devia 
ou nSo tar etaaagío, e ainja maia qaa a lei da 
1830 n<im ezpreasa, nem implioitamanie revogou 
aqualUs, nia devo dsmorar-me sobre aata assomp- 
to para nio fatigar a attengüo da cata ; maa deela- 
ro qae a preaidanta da proviniia flaon evidento- 
menta impreeeionadd pela garantia da joros qaa 
aquellaa laa a.^naignaiam, por qoe eaaa é jaatu- 
mante o aeo. ultimo can£í<í<ronJHm, em qae dizia 
qua no 0480 de duvida o governa devia preferira 
eieangUo da lai de 1830 por nlo tsi o ônus da ga- 
rantia de juros. 

Sei qoe a Assemblói Provinaial tem ml vontade 
i BonasaeBo da garantia de jncdB, a prosura por 
todo modo evitar oa onua para a provineia, por que, 
o eitado flnanaairo delia nlo é maito proiparo, a 
por eaae motivo aonvém livrar oa safres doa ônus 
que Ihea pdlam advir de amaeatSis desta ordem. 

Entretanto oa oonoeaiionarioa aatlo dispoitos, 
oomo lei, porqna nm dalles informon-ms, a faiar a 
estrada de farra aam garantia de juros, a por esse 
motiva aproBSDtarei nma emenda, diipenaanda a 
garantia ds jnraa sanaadida pelaa leia de IST2 a 
1875 

NSo havia inaonvaniente algara qae pravalesessa 
a garantia de joroa, parque o govorno pala lei da 
1372 estava armada de autorisagio para empregar 
as meioi neoeaaariou, altarando ai tarifas, da modo 
que niii ae tornaaae alTristiva a garantia ; o governo 
tinha assa reaurao. 

Além dieso é sabido qua hoja a sonstrnoglo de 
aatradaa de farro eali maito maia barata, do qoa 
em 1872, e por Oünsegainta am vaz do eapital de 
SOO^OOOtOOO, julgado preoiao antfio, boje aerl mnito 
nfarior o qae ae diepandor. 

Por eaae motivo nenhum anua exista paia a pro- 
vineia em sar adoptado o projeoto oom a emenda 
que vou apreaenisr, oonaegamdo o maniaipia da 
Ilatiba aasa melhorameato importante de que go- 
sam todoa os muniaipios oonírontanlaa, e próximos, 
oamaaajam : Araras, Gampinae, Bragangi, Jundia- 
by e ou troa. 

Aqnalle mnnisipio, ar. praaidente, é muito 1m- 
portanto, o nobro deputado, que fallou aqal impag* 
oundo o projeuto dealaron qna a laa produá^ao nflo 
sra avultada. 

Maa, existe nma aslatislisa ao id idosa mente feita 
pala oamara muuiaipul, a qual afio dit que a pra- 
daspãD era dn 300,000 arriibaa, oomo asa ave roa « 
nobre dapalado, maa aim de 375 mil e tantas arro- 
bas, prodnoçao média nos três annos da 1830, 81 
eSí. 

Aqoelle munieipio, ar. presidenta, mercta a at- 
leneBo da provinoia, porqae eati, somo divse, na 
pusifão ds enteada, alie qne se aoba próximo da ea- 
trada da ferro, que podia oonaeguir esls melhora- 
msalD oom uma liaba do dasenvolviroanto de 'S i 
20 Icilomatroe, tati privado até hoje deile. 

O SH. Q. PIZiV ;—Sjffrenda umi guerra medo- 
nha, prinaipalmonte da Companhia Mogyana. 

O SR. A. DOS nANTOS :—Mas Mogy-mirim nSo 
Iam   queslilo aigoma aom Ilatiba. NSo poaao aom- 
prcbander  qne  a linha Mogyina partindo de Cam- 
pinas,  som nm rumai paru o Amparo, tunha qnea- 
tSa alnama oom Ítatiba, 

O SR. G. PIZA dâ nm aparte. 
O SR. A. D08 SANTOS :—O   ineidante relativo 

&  Mugyana  CBIí  somplelainente  fdra da quealBo, 
hoje )jéde aer nm aasompto hietoriao. 

Ü SR, 0. PIZA :—E maito importante. 

Emqaanlo preparava a moaa do almogo, dizia da 
ai pura si : 

«Gomo eaberf... Elle u In es li da humor a em- 
brisgar-aa, a ha de dasaonliar de mim ; entretanto 
eu praoiao saber.,.* 

Moral tinha apanhado aa notas e as moadua de 
oaru e tinba mattido todo, proviaoriamante, am 
nma larrina valha. t 

—Vamos, papas, disae Lueiano, vem almogar, sSo 
taeraa, e salon anm fuma. 

Sen tara m-ae i meaa. 
Moiel eitava cada vai mais ssiabrio K praoaaapa- 

de. Coma na vaapara ao almogo mialurava muita 
^^ Sgua aom o aan vinha, a «ra prealso, por assim  dl- 

Lnaiano aomprube., '.^D^í^ ^'''^' 
eoatv«r-iiaaom JasquA 4"tíruao^aírprovavalmaa-i 
te, u pnnhal nlo tardaria a servir. Baila, imitaB-1 
de Heral, pot-se a aomar «alado a pansativo. 

—A propoiita, liaaa alia, Btaoando   a sobranesa.' 
30* auastava da pCraa, flgaa • amalua, a n menina 

a qna tallast* hontan t 
—Qua tan t -,■ -. ,^-,.=<;'.;i..'. 
—Oontináa lonial ■ •'■■■Í!.-?'!-'-.'^."-;. 
—Siffl- 
—O qna VID fasar delia f 
—Jaaqnei jí aa desambarsgou delia, 
—Ahl malon-a, dissa Lusiano t'anquillamenle. 
—Nlo, lavan-B para ama aaaa da doadoa. 
—Palavra, pipai, aabo iasu malber do qaa lan- 

OBI-B no pega de asm péa da profnadidade... 
—Bn também, disse Moral laiani as mesto. 
Novo ailsnaio, durante o qoal asubaraa da al- 

moçar. Laeiano lavantoa-as • pdi o boné nn ea- 

_Von paaieiar, disse elle, dirÍgíndo-s« para 
porta. 

—Faaaa bsm, disse Morei. 
M>s o garoto voltou para junto da mesa, a qual 

o pai ainda a ata* a sen lado. 
--Voa paaaaiar para o lado do mareado, tarnoo 

alia; aei qae gostaa da lagoatts, hei de tiaaer nma 
para a notai aeia. 

—Hein, qneras vatlar < noilor 
^Para Ia fuzer sampanhia, eomo B naila paasada, 

até msia-Doits. 
 pol) bam, pvqaeno, nlo te insommodss. 
—Nlo queres que volte, desprsiaB a minha la- 

gosta I 
—Nlo é isaa. 
—Eailo a qae éF 
—B' qae BB nlo ealarei am aaaa. 
—O •uvalheiro janta na aidadaT 
—Sim, reaponden Morei, «m v«( aorda. 
_Cam o seu amigo Jaaqnaaf 
—Sim. 
—Em aasa dallal 
—Nio. ■       , - - 
—Compra hende, foi aonvidado. 
-V iaao. »- 
—B onda é eaaa lanlai i 
—ErnSaint-IUndl. 
LnalaBO aantie nm aatafrio- 
—BB 40Bb*9» O iBlfs qnf 0a ««BVIWí r 

-Nio. 
—Eatratanlo, papai, sonhogo Iodos oi amigos do 

ar. JaOiiues e oa tsus. 
—Todoa nSo, nlo oonbeaas este. 
—Como se ohama elle 1 
—Brauaasl. 
Lusiano senlio frio nas sostas. 
—BrouMel, Brooasel, disio ella sem que o rosto 

trahiBBs a menor smoglu, é verdade, tens razlo, 
papai, nlo aunhego eate amig'a. Poia bem, bom ap- 
pelile a divirlum-BO) heje, aulRo, DíO hei da com- 
prar a legosta, maa havemos da eomal-a amanhS, 
ou am ootra dia, qaando ao vier ver-Ie. 

Diiendo liso, o garoto deiioa o pai e deisen a 
aiaada assobiando uma aontrudansa. 

XVII     . 'Sa^e- 

Lnaiano inbla a ruu MuaTiitaid, a pa<{<:a ftpiv?.-^ 
mas, «orno arais. inaii da traa >ara« a alia 
presaa, entand^o qoe devia ', -'ir vilBwrra 

Passon nm vatio, Lnaiat v obamoa 0 aasttairo.. 
Mas asia, vendo o fragosa siogolãr que lha ap- 

paraaia, fez nma sarala o nlo quii daiial-o en- 
trar, i^ 

—Men amigo, disse o garoto, oaja apparanoia, 
oom effeito, inspirava ponoa aonSangu; vooS penaa 
ttilveiqceea nSo tenha dínhsiio F Poia bem, eu 
pago adiantado; aqni aatio trss fransoa, sla trinta 
soldos ds gorgata. 

Mas, tambam, oomo estoa aam pressa, eaparo qna 
vooé ma lave lapidamenta ao baaievaril da Cil- 
«by. 

-.Entre, diasa o asabeire. 
Eram quatro horas qaando Laaiane entrou no 

gabinete ua trabalhu da msntra- 
Jurga estava lé.iBOubava ds despedir oa seus ma- 

dsloB a tinha asabado da trabalhar. Sentado no 
divan, triaie, teo Io graadea legrimma nos olhes, 
pensava am Miouna. 

Veado o diiaipulo, qne ai' oonbea^a logo, le- 
vanian ae toitando uma aiolamuglo da sarprsai. 
.,— Sr> Jorgs, disia • garoto, daianlps apiessnlar- 

ma tqoi naiwa trajas, qoB vsslí para o papal «ana- 
Ih* qaa asabo da rspreianlar ; nlo tive lampo da 
ir ao nian quarto vaatir-ma aonvanlanlemanta 
Uas aata niv á oscaailo opportuaa para axpliaar. 
ma. 

— Nlo, nto, Dfto eiplioa as4i. Falla-ma «m 
HioBna 

— A nsnina MioBna esti agora íéra da todo o 
periga, ar. Jorge. 

— TB Baalvaataf 
^ Ella por ai faa mais do qas ao pira aahir daa 

mloa doa aess iBÍm<gaa, •- 
— Bmflm, alia *•& aaival 
— Sim, ar   Jaiga. « 
O artlitaji linha daapldo O asa jsqaatio, an- 

vargade a BOB sabraasaasa a poato o ahap^a na n- 
baoa. 

— Onda aaUaliai perguntas. 

— Ea lha direi amanhS, ar. Jorge, a amanhi ai- 
pero qua a aaa noiva lha sarí restitaida. 

— Amanhil ditaa   Jor^a, po' q<is nlo dizsr jil 
— Porqna, prineiramaole, seria inútil, viato 

gomo nlo pgdiris ir busaa-la ht>JB, po;q-ie antaa de 
ir reolama-U, havaré piovavelmunte, alguns passos 
a dar 

— Maa, Lusiano, meu amigo, In nio ma tran- 
qoiilisaa aomplelamsnta. 

— Sr. Jorge, o aenbor deve flsar aomplatsmeata 
tranqnillo, qa«nda lhe digo qua a maama Mionna 
sio eati maiB um puJer doa aana inimigos o qua nlo 
oorre nenham psngo. Repito qua lavaria molto 
tampo a aipliaar-lhe Indo agora. Amanbl, ar. Jor- 
ge, amanhí. Mas, ainda uma vei, péJa aoaegar 
qounia a Mionna. 

Vim prosara-lo, sr, Jorge, para avisa-la de qna o 
■r- Flarantino Bronaael soira grande perigo. 

.Ío,-,r* tive am aobreialto. 
— '. Cond* de Selanre oona grande perigo 1 ex- 

alai^ ou ella. 
'"^M. .^iQ'-:o%it it Salearal dista Laiiaao,  olhando 
imba     -T».!  . 1.. .. . uaatra 

■ - f»mm'SSÍ&1^y^:^ d. 8al.ar.finl 

O SR A. DOS SANTOS :-A CompanhU HHT^ 
na domina hoje piramos immenios a nlo Mgltn ••- 
nio da eatendsr soa linha ao Rio-Orand* • liUrier 
de Minai. 

Ella é digna da todoa oa ancomiei valoi aarTigoa 
ralavantsa qne tem prealado i provinaiB dt 8. ?*>-- 
Io, por sua asvsra aBanomia a menlldad* • paU da- 
dieagio da todoa oa saua direetsraa, • prlaalpaliMBi- 
ta do aeu preaidanta o taapailavsl panlllM »• SM 
rio de Parnahjba. 

(apoiados geraa*.} 
Maa, somo diiia, os pevos da Itatibn faaaa grna- 

de empenho por eata aatrada, a ha nma rapieanU- 
g3o nassa aentido, aasignada por daitntaa • laltaa 
pe.^acaf, sem dislinafla da alaiBea • sem dlatintçl* 
da Dúr politiss, i Buja (ranta aa aaha o nana dta> 
tinsto sollüga u ar. Pisa e Almeida, padiBdo n ax«- 
oaglo da lai da 1872. Ahl manifasiam o daaaje •(- 
dente de verem realisada essa sua eaplraglo. 

O SR. QUEIRÓS TBLLBB:—RaUnd* k fanatln 
fioa tasil. 

O SR. ALVES DOS SANTOS :- Aailm, anu qa«- 
Hr temar maia tampo i saaa, digo qs* • rnaBlMpl* 
da Ilatiba s digno do meIhoi«aasta«atraaqna 
provém daa estradas da ferro e qna VB« afgn MF 
aitisfiúto som o projeato, a espera qne o gorerao da 
província oaDaiderando aa vanlagana qaa troa n Tl|t 
ferraa, nlo ad pelo traniporta taail a a«aB«»iB«( 
oomu ainda pelo laiegraphu qoe prodna n rapldiã 
oommnnisaglo das aeanrrenaiaada provineiBi Hparn 
qae o preaidanta da provinoia aeri aolielto am BBBB- 
oionar a lei, a aaaim, nio lé a AaiemhliB Pravln- 
Bial aomo o governo mereoeilo as bengloa daqnell* 
povo, qua quer levar a tfaito aom aani aapltBMi 
aata idéa grandiosa que, nía qoa ji tamoa aatradaa 
de ferro nlo Ihea davamoa negar, porqna aqnelU . 
looalidade ofio é uma enteada da provinoia da Sb 
Paulo á nma do inas filhaa mimosaa a marSM toda 
aprego, maraae Ioda oonaidaraglo. 

(Uuito bem, maito bem). , 

B' apoiada e entra am diaensal. aonJaBstaaeBtd 
aom o projaeto, a seguinte 

BHBHBl 

Art, 1° Piaa, poiém, ravegada por aaU lal a («- 
rantiaJe juroa aoBaadída por aquallaa. O art. 2* do 
projaeto paeia a eer—art. 3*.—José Atvaa. 

O ar. Queiroz Telles i—Br. praaldutii 
quando am i' disaassio psdi a palavra para im- 
pagnar aata projeoto tive sdmanti  am viãta MU- 
batar a garantia da juroa. 

Dou poia parabena i minha forUna per t«r • 
nobro deputado apraaanlado asia «manda, petqns 
canfsaao qae bontsm esta oadeira foi para mim na' 
verladeiro leito da Proinato. 

Amigo do nobro dspntado s dea pallaíoBarioa, BB 
td tive em viata sustentar o meu modo da penaari 
que nlo se deve aoneedar garantia da jarsa. Ma* 
desde qne o nobre deputado ddaiate da fBrantlBi M 
valo pelo projatto. (Muilo bem). ."'■<.. 

O SR. GABRIEL PIZA : —Trata«iW|í:d|wU- 
rar a garantia da juros, da estrada 4l farra da' 
ítatiba, o dsputado residente aaqnelln otdada taa 
neaasBidade da dealarar qae apoia íranan • «ordltl- 
menta » emonda, porqna aeba qno oa aoBaaaaioBB- 
riaa daquelta aatrada sKo os piimslioa n daolatir 
dsaaa garantia. 

Sa aquella eatrada projeatada, nlo enaont»Baa 
taotoa embjrsgoa eztranhus para aa tornar nmn 
realidade, a garantia de juros ainda Dloserlaanf- 
&«ianla para altrahir aap laea, por aar mnito pa- 
qaeno o eapafo da tampo da eonaaaata, e porUato 
DIO Burieapon^aria as,, tny ^ara^^na foi ^dUk • 
aonoadida an aiinoa.' ~ "r   ,, 

(js aonsessionarios da aatrada tam   aaparnnga da 
fazaUa a lua onsta, a i digno de aloglaa • aafaiSta . 
daqaelle povo que lem bastante oaragam a ahnocB-i' 
(io pura dasiatir da garantia de jurüi no meman-' 
to em qua   empriiaas   de   muito maia impartanolB 
vem pedir i  Atsembléa  emprastimas   a garantUa 
muiorea- Entretanto, eonaordando planamania «na ' 
a retirada di garantia de juroa, an nlo o íigo aoa 
atparanga que aqnella   loealidada tenha eatrada da 
Cairo. Nlo hade ter; é provável qoa nnnaa lenha. 
NSo pSde obtel-a   antaa   nor canaa   da  guerra qna 
lha moveu a Companhia   Mogjrana  OB oa aaoa pro-> 
laotoraa qne   diapnnham   da   iotaenaia «Selai BO 
Çilaaio do governa na presidensia do dr. Joio 

haudoro X.vier laienloao Slho daeidadeda Hegf- 
mirim, e qoa muito protegeu aquella estrada, aa» 
barucando ssmpra o ramal da Ilatiba. 
^Me pareae que devo hrija lavrar om plano DTO- 
leilu, purque sa a estrada de Ilatiba nio íei íalla 
naqueila tempo foi pala guerra qas ae lhe movan. 

Maia tarda deitou de sar íeila, pala I^epala do 
ar. Soares Braadio, qaando preaideole de 8 Panlo. 

A Companhia Paniiata apreaanton propoala paro 
aonstratgto do ramal de ítatiba aam garantia da 
juroa. 

, ^aVo õ"notaedeí'lo«M|ii"« BríõlM^lpío™»-» 
ao ma^mo tempo qae Utoana é ana lUhí?**^^^ 

— Saa fllhal t ar  Jorge. ^^' 
~ Sim l mus todaa én       .pliaB{*ãa. Stam   para 

outra oioaaito. Veae mt ..jer qaa u Oanda Ja So- 
lanro flirra patigo, grande perigo; djsa ^ - .a.', 
diie depreasa, de qia é o sonda ameaga^ 

— Ds morta I 
— Ob I 
— Qoarem aasaísiaí-lal 
— B' poaaivelt 1 LaaiBBD, Io, sem duvida, aatia 

enganado, nlo posso aoredilar,.. 
— Ntoeaton engduado, sr. Jorge; e o ssnharnla 

Iam tempo a perder para avisar o acnda, aflm da 
qua ea ponha am guarda 

^ Eniio, realmenla, quaran asiaiaina-lo t 
— Rim, sr, Jurgs. 

. — Mas quemt 
'— Duna hoBisaa, doas miseráveis pagai pata 

aommsttir aaaa arima. 
— Pagos por qae ai 
— iBtelisments, sr. Jorge, é praelso diae-lo, pala 

ara. Jorumie.. 
—.Ohl qoe  dsagratada t 
 E' uma mulher   bam   abominável,   sr. Jorge. 

Nio ae oomprshanda oomo nma malhar lio giaaioea, 
lio bella, lio riea, seja tio perversa. 

—Laaiano, eom« loubealel 
—Ah 1 ST Jiirge, para faier todaa aa conaaa faiaa 

qua o lonhoi aabo, a ara. Joramie lem varioa aem- 
plieea, e am dessas mi será veia é nen paa, 

—TsB paa I 
—lafali^aanla, lim, sr, Jarga, raapondaa aom 

Iriaitii D ftu"'a< * ^ 0)*° iafalia paa • o aaa dígao 
amigo ar. Jaeqoea, qaa promallercm d ara Jovamie 
assaaainar o Conda de Sotanra esta neila- 

Hk dona disi qaarsprBaanlo janto a msa paa am 
pipal bem feio; era prsaiso. . E' harrival o que sa 
dtaiabri, ar. Jo-gi S mia paa é no) daaaas misara- 

voisl... Esta ^noite, poia, maa paa a entro hlo da 
tentar asaaisinur o Cnnds de Soltura. Tiro a fali-* 
aidade, ha poneo, da dcaaobrlr a trama. 

Como os dous miseráveis pretendam astanUr o 
sen projeato, an ignoro. Oubio da esperar vèanda 
na roa para o apunhalar, on blo dt entrar aa «toa 
delia de um modo qualquer. Maa o sr. Csnda da 
Solaura ha da ser avisada. Ab 1 sr. Jorgs, é praaloo 
que meo pae nio aa terne aâiaasiaol E* prtalto 
impedir eaae eiime borrival. 

Logo qne anoiteeer, oa doua «ompliaei irlo a Balni 
Meada e htn d* vsgar am torno da aaaa da ar.Con- 
da de Solaura. Como vé, sr. Jorge, a tampa nrga t- 
vi depressa a Ssint Mande... Agora é prosiaa lal- 
var o Conda de Solaar., aan btmíeitari o paa d« 
Mionna, 

Ah! ainda ama palavra, ar. Jorge : nlo aatrljgnaai 
meo paa i jaitiga ; tenham pena dellt... 

Comqnanto ella nto o maraga, ar. Jargt, pt(0 a 
BBB perdia t 

—O ten pedido sarl otliadldo, ta t'o pramttte, 
reapaadan Jetgt. ' 

B aabio da gablaala. .   -^ 
Hameatoa dapaia talava am «tH dt AltaU. qna 

isabava da entrar. 
—Tomi o laa ehapéo o vem «amaige, diiat Jor^ 

ga. -iT   ■ II   _ v-j*»?^'^"""'- 
**  qne at trtt* I ^â£íi^>tf 

il tn taminho. 

—Onda vamtí ?^'—* ";í     ^.. 
—A' tÜB do Coada At Beltnra. 
—Ah 1 tem Bevat <it MiaiBt f 
—^im, mai  ha cattn aata. 
A --iai'  .   -ha qna p4t o el^apto. 
úa doaa amigos daa«i)Mtt . ..ji/amaatf a Hand» » 

oorraram até i eatagla, oada Isoiaram aá tatpt, t 
ia eineo horas e mala ebegaram i aaw 1*0 ao-^ifot 
qoe snaontraran no IM gabinttt aonatràtado «oa 
Valeatki. 

-Qaal é a boa aotiaia qnt ma tratam I aialoaoá 
alia, levanlBnda-is praaipitadamanle, para tttaa- 
dar as mios aos doaa mofaa. 

—Sr. oonda, disoa Jorge, aaabo da vtr Loala- 
no Uorel, que, aem diser-na anda alia astl agora, 
tfflrma qaa a ara. de Solaara id at* aati mala oa 
poder doa aaaa inimlgaa e eati am ptifalU téga- 
raaga. 

« Amanhl, aasraattntaa alia. Ulasae lha aati 
rastitnida.> 

Eiidsntemento, ar. asada, aa Laaiaaa ait M- 
maia sipliaita, foi porqae tialia aelÍToa para aa> 
lai-aa, 

—Eu o ar.ia, diasa e esada. 
—'0 neaio jovan amiga d teapra idriBmaptatO • 

da eslr.ma pradtaaia, diasa Alexia Molita. 
—BmOm, lomsn D oaBdB,aaaBaB agora toaria' 

tamanlo aosagadea. Para dai plana t inteira aa> 
tiafaglo Bo aoiao jtToa aaiga Lniaao, aaporaaaa 
tom paiioasia o dio do amanhl. 

—Agora ar. eendt, toraon Jorge, voa aontar-Ua 
a vardadairo motive dt niisa viaila 

— Eaton oniiadt, meu taro lorge. 

(OtaiiHãa.) 

'^. 



OOHailO fAOLiaTAPÜi- 8 de Abril ot:i886 » 

Ptr motl*e frivftlo, T«rdftdelT*Bi«nU   fotil, »I- 
Iladt qi* iqDalU ton IIBIIÍB «obraiH impoito d* 
MUilo «• ramal, o ir. Soarai Brandia praiotoa a 

mirada da prapuiu da P^nlUta, príTindg D mn- 
lialrio da Itattba d'ama aatrid» da tarro. 

Portanto, Itatibft alo tart eatrada, ou badt ttl-ft 
t au CBaln. 

Honrando a oaragan e absifaçlo doa taniai- 
•lanarlea qna dlapanaam a (arantla, *ola pala 
•maada do Dobr* dapoiido ratirando « garantia da 
jiroa as rimai dn Italiba. 

(UaiU Um). 
ningvan naii padindo a palavra •naarra-ii % 

dlMoàuo • é approiado o projaoto lalra a amonda 
• nu tagnl^ta Mta. 

{Cenliitiia.) 

.CORREIO PAULISTANO 
Anarchla e política forenae» 

A uaglatratnra partidária • oi BODO aniillaros 
■Io aiBoo partidários •onitltnani padaioasi ala- 
mantoa alnitoraoa d» ganti da aitnagto, fia todai aa 
•poahaa nm qno alia tan aido abamada a dirigir ua 
pablitot nagoaioi. 

Ainda nonhan partida «onatitnoioaml maii da*- 
prato *ot«D a apiiliaaflo d* Jnitifa de qn« o parti- 
do llbaial, OQ nmtfando • npoaantando jaiiei, sn 
•mpiognde oontra HIM todo* oa maiea da aedncflo 
• «arraptlo. 

AqDOllN qu boja ji nlo H roaotdaa doa migii- 
tradM ap«i«atade( a lorga por nm g*biaata libtcal, 
íarlo, antraUntO) noraaido aonatlto doMo partido 
•m mataria do magiitratnra, quando Tolrarom «■ 
olboi para oa inaaditoi aasandalua par elU pratiaa- 
doB atdianto a oalpaval pariiaipkçis do aoitoa ma- 
giatiadoa nomaado» oom o dm do BucTitam do *gan- 
IM doa planoa go*«riia>nantao( do oleiílo. 

A proviaaia do 3. Paulo ula loi, leliime&le, 
aqailJ* an qna a at^io aorroptoia ds gOTOrno mau 
'níMtoa a «ipbirii do attribai{3a3 da niagiitrataru 
•m matorUoioitaral; oat» jaitist nu* davo agraoc- 
cedida o laala bonra fai a magiatralnta da provinaia 
•ono aoa jariadiosiDOadia daqaella: a «orrotiflo lú 
madra oaco onsoatra aontaioDoiai maleavoii e ÍMI, 

flampliaidadu. 
MM, qnot Ao arims qnai a» virtndo ba graoa, 

«amuji diua o pooia a, aialtn, ti par» muita oonda 
fattOB aoiagdoi, darnato o plmto oioitoral, quaudo 
l«dot oa iniaraaaOB le athuvam egitadoa, boje, pai 
a»da aiia qaadra «xcapaionat do ligilanaia do i>api- 
rito pabliao, podomoi, «D dirorioa ponloa da prof la- 
aia, Igbngat lastimavoia indioioa Qe qoo oa mauí ba- 
bitoa do pattido du governo nio ao petdarum. 

Entro aa aemaraaa am quo ai eiigonoiaa doa li- 
boraai M tam rovoUdo «um m^^BOi Oatdro O «om 
maia daiplinlt Mba aunapitoo logar a «amara* du 
Igsapd. 

BaWMnataa, sitaada, «aba-aa, no fi* diatrialu 
•l»itor*l d* provinoia, do qoo i rapíMOBlUBIo. nu 
WDMTa de* daputadaa, o ar. tonaolboira Uartioi 
FranaiaM, tam aofldda, maia do quo qsalquer on- 
tra, a poraioioa* iBAaenaia da viomda edaticla 
pohtiaa da moimo «oniolbelro. 

T*Bdo «naintrada no diatriolo tanai raaialtniia a 
ana MadidalDri, «araada do todo* oa raaotaea d« 
■ma T*idad«i(a «andidatni* DIB«í*I, •> aobrotado, 
•aroianlo rMtabeloaor, amignapa, a inaa«B<i* de 
aBtr'orBi bojo abalada, protaroa o ar. oonitlbeire 
llartim Franaiaao doataaar, nuqaeile poato perigo- 
ao, magiatrado* eaionoialmani* partidário* * aor- 
•al'01 d* BDxiliara* animada*  do maamo   •■pirito. 

B' aaaim qna tornam-i* aad* vai maii gravai i> 
Aotioiaa qao BO* •bogam daquoUa lomaroa íMIOA 

d» ugoaiai ralatÍToa a appli«a;to da invlíga a to 
bom ladamanto do lAro. 

O* Hcandaloa atlnmiram Ia** ptoportOet qo* 
•xlgau liria Intarvoaflo do idmlnittrador da pro- 
TÍBala, nasiiLà nlo «atando raonida a noaaa Ai- 
lanbléa LagtilatiTa a qoal, na fdrma du Aato Ad- 
dldenal, aaba ínportaale parle na vigilanaia.aobrs 
« annprimaDto da* laia. 

B' aaaaa iBtnito qno adUnU tiantaravemoi di- 
varui paragiapfaoB da foiba looal, o I^uapenti 
pablltada a 1^ do me* llnJo. 

KoprMontando a oaoaa daa viatimai doa plaaoa 
partidário* do ar. ouaialtaeiro Uartim Pranaiaio o 
MBaerta* ; apreoiande de maia parto a indignagio, 
annaadB p«r tanta* «bailva* manobrn*, aipllaa-ae, 
fn^lmoata, a vobamenaia da Idrma oa qa* aqnalla 
fÓlba ixpand* o daploravol oitado d* aouaa* da «o- 
BMWi B qaal *• a*ha «alrega* a qeanta aalaoisia 
trama i t*nHbida par* aoBiolidar, ao 6* diatrio- 
Hi * inflooMia partidária do dtpotado govaraa- 
mnUI. 

A* asploaVo* da ravolla aautra o abaio d*a aao- 
torídada* pnblioaa a*m aampr* pod*m *ir ooatidaa 
MO* limita* da dia*aa*<> «dlma • r«lMlida, porqo* 
lada mii* axaita a* paiiíai partidariai do que ■* 
paislM do* aaoa adrariaiioi. 

Bi* poiqe*, aellooüJo* B'oatro maio, nlo podsmo» 
anbtaravara forma am qna s Igaapemt Bpraitata 
a* «Ml pnteito*. 

Tio olnra* * axplloilat lio, porim, aa danaBoiai 
daabBio do podar oa do eiariioio* da «argdi pu- 
bUao* eaauntradoi n*« solamna* daqualla íolb* 
qa* nlo podomo*, no tando, daixar da unir aa ae*- 
■aa raalaaasSaa aqaalU* qoa aaabamoa da lar o da 
raprodniU-aa no intoito do abanar aobra alia* B 
•tuagio do ir. praaldoata da provisaia. 

8i é naaW qno a gaiata effiiial, no pariodo pri> 
féntotio da alaiçl«i publicava diarlamania doapa- 
•hai a dalIbaneSaa da prwidaadia loadanta* a pro- 
m*m * bom axito da aandidatara gavarnamantal 
da ir. Maaolhair» ^lartin Fraaelaao, nlo obitaii 
llMi allMtaato, a i^aa o aalual admiaiatrador f-*^- 
M tlkM a fcea-á»^do wjBJua^fií» ;:«.i«ada« na 
••«"•* ''T^ta ambofB **JM IBBI íqjnitiga* 

.' ^filBíífiiü ropraoaitanlo libaral do dwtriata. 
Oa* mala* o n»«r: foi ImpoioiTil avitar-a* » 

Mfb «onaplan da aandidato goraraamantal; 
f«fii bMBi nlta-aai bsja, qaa o Madidato foi bam 
«ailldtdo, qaa B aanaB pnbliaa aaja da aonliado 
anatlBaada aoa intoraiaaa partíoalara* d* nm grapo 
da iKdlvtdaaa. 

PaHr iaa* j< 4 alguma aoian ao* tompoa qn* «or- 
na • tara a ar. dr. Almeida Gouti bam mariaida 
da ** diatrlato • do paii Utaln M att«ad*r a* 
gvalaaa do IgwipmtM, 

Sb na ««alBla*: 

«Ho dia li da mai Isrrant* o aoita digno ami- 
ga a oaUafB, ar. laaanta Joai Antônio PoaTak*, d«- 
MMloa o 1* anpplaata da Jnia muniaipai, major 

..Joa^alm AitoBía da SMsaCaolra, pala «rima pra- 
vMo aa art. 113 do aodigo panai, faiando aaompa- 
ikar a aaa daanaala da prova daanmaatal a irra- 
hlaral. 

*C*aata, porda, qao o baakaral Boraardlu Qoa- 
wtft, Jali da diraito da*U infall* aavaran. ■>□ ao 
daalaraa aMpait* pan lamar aaabaeimanta da um 
Cãata arialHoo, da qao é aatat am ««a aml» U- 
tlaa • d«dt«aila aa-religlourtB politiao, a duna- 
^■ta am aaa ialmig* Igadal a advanaria pali- 
tioj. 

« Aa optnÍ<«a «auaaladaa ao Club Eollo ji aCo 
lapalldaa a«t tado* a* aaaiaa da ddada, a daUaa 
^MMM WftkwlMMt* *H ■•••■• MtOnt. 

< loformam-noa qna por eila o   oalraa  raaSa* d« 
BOtoriodade pnbliaa. um noiao aonoidadia vai de- 
nan«l*r ao tribnml d* Ralagto do ditlrleto, ■ le- 
forido baebarat Qoniaga.» 

«Sando Iagalm«nla aaapaito para aomnoiaa o 1' 
*uppl*Qta do jaii miniaipil, raqDumoa ao Z' Joa- 
quim Eduardo da Silva, o dsposiio dai ^0 hooiana 
livras, ex-ea*raioa do ãoado Joaquim ds MjroBB 
Fraila* Coailnho, *id*dIo portoguoi, qos fallaaao 
*am taitamento o aom deixar bardairo nsaeiaa' 
rioa. Tivauoa nm—iBdafarido, a «aonaolba ettrip- 
to». RoplioLimoa, allandu a letra aUia o lerminaule 
da lei am que rnudamantamoa o niiaia pedido. Um 
novo indeferido roio-noa da rua Direita oa da Pa- 
Iba. 

«E o miia iotereaaanto è qoe o tal juii («natabi- 
lidad*.. >) 2° aopplaala gappsllaa para aoia lei 
qoa Biugaam oonbaea, nataralmoaia «onaalidada 
no código oivil do Colaate Imparia. 

«Uaia de aapigu eamioçaramoe oito orlginaliiai- 
mo aiaandalo forenao, que «traa agoa no bioi.*, ao 
qaa ditem. 

(Entretanto aontiauam am injaato oiptiveiro 20 
d*tgra$adat araatnrii, declarada* livra* por aaa fi- 
Dido lenbor, am *&Io lolemne. M*i, o ir. ioaqolm 
Iduardo d um bom guarda niaioual a favorito do 
juii togado qna ainda nlo aa enaentroa aaom a 
vara braaia». 

«Neata   fSro  ba  pretlntemonto   là um advogado 
formada a um rábula. 

«O joii muniaipai, E* lupplenlo, Jaiquim Bduar> 
do, è am homem inteiramaute daaaonbeiedor dos 
mai* rudamentaea prinoipioi do Direita, o por iasa 
nlo dl o mal* ineignifloaDte deepaebo Bom aoninl- 
tar. 

(Ao illnatra advogada formado homem probo, 
oonaeianaioaa, a vordadeiro jariiaonaolto, oatamo* 
babilltado* a alBrinar qoa Joaquim Eduardo nunoa 
«OBiulton a nem aonialta, por um motivo muito 
■imple*, o que o povo todo* o* dita «ommenta, ao 
meio de bSts gargalbadai, troaaudo oa rr por 11. 

«A quem aonanltara, poia f A ada uio. Oa aa 
labnla  oriminoao,  qaa reneba prooataslo das daa* 
Sartes oouteadúria sa neami oauaa, eu ao juii de 

ireilo, exultado politiao militaDle, qoe lavou a 
aaa axalti^Io partidária a ponto de andar pedindo 
voto* pela* aaaas do* aeua jatltdiaaionadoa O rssD' 
aar-ie a prosedivr a jaaliãts;3o da parda do diploma 
do eleitor Joaquim Lonreuço Ribeiro. 

fNo primeiro oaio tamoa «a p-a que baplíaa o 
filho esoandalo, aaerilegio o «rime i no aagaado 
tsmoa o paa c juj e o jait ad gutnt peraonalisadoa 
B'amu ló entidade 

oFaliimentu nta vivemoa na Coata d'AfrÍeB, em* 
bora aaaim peneem o* sandena que qaerem BHT 
mandiea soom a vara na mio. 

A« oompanliias Inglezaa e oa 
engenho» ceatrut.** no Braxll 

O gOTârno Imperial, em 1875, tendo pro- 
movido o deaeavolTimeato das Tíaa férreas 
aa proTiacia do Rio Graade do Sul, já como 
um meio eatratogioo de assegurar a defesa 
das nossas fronteiras, já como um elumento 
de progresso material, compenetrou-se tam- 
bém da necessidade de attender os reclamos 
das deputaçSes de outras provincias do Im~ 

perio, as qnaesse occupam na cultura da 
canna de assnoar. 

Era evidente que, ddsde que o Estado de- 
pendia enormes sommas para dar ao Rio 
Qrande do Sul daas estradas, não podia de- 
corosamente recusar ás outras provincias 
aozilios—que concorressem para a conserva- 
ção de sua principal industria. 

Sob este ponto de vista, o Governo Impe- 
rial acceitou o ponsameoto da maioria p--r- 
lamentar, que roconhecia n^ce^aarie garan- 
tir juros de 7 % sobre o capital de <JO,000 
contos, que deveriam ser empregados na 
constrncçSo de engenhos centraõs. 

Assim, pois, o legislador, prestando a ga- 
rantia do Estado, poz a mira exclnsivameute 
no estabelecimeato de engenhos destinados & 
desenvolver e sustentar a oaltura da canna, 
para que os nossos assucares, pela perfeição 
do fabilco, podessem não só ter largo consu- 
mo no paiz, como competir nos mercados ez- 
traogeiros com productos similares, 

Indabttaveloieute a experiência da deca- 
dência do nosso producto, da ioferioridade do 
preço e da excessiva despeza no custo da 
prodocçSo, tinha-nos convencido de que, s*^ 
por dous meios, se poderia liabilital-o na 
flOncurreacia com o de outros paizes. 

Os engenhos oeatraes viriam realisar esse 
degideratum, porque, com os machínismos 
modtrnos e aperfeiçoados, ooaseguem exlra- 
tiir da canoa miior porcentagem de assuoar, 
o que nSo podem obter os amigos mectianis- 
mos. Esse augmento do quantidade de assa- 
car, n&o cò redundaria em maior lucro para 
o fabricante, como saria mais econômico e 
preferirei nm processo, pelo qual se conse- 
guia dupla quantidade de assucar sem o tra- 
balho de plantar quantidade oorresponiente 
de canna. 

A vista, pois, destes motivos expendidoa, 
uingnem p6de admittir que o âoverno lo"^' 
nal «e propuaesae á faíar ^-^^  ^10 das fiaan- 

«aa do Estado, y^^-Sií miro praier   du dSr 
aoa oan>*^^^-tftg_irtpigjgj^   Q^ extrangeiros, 
it remnoeraçSo de seus capitães boiosos. 

Conae^uentemeate no estabelecimento, dos 
engenhos centraea, a primeira oondii^ao é que 
elles sejam de inconteitarei utilidade para o 
pais, porque do contrario oKo preencheriam o 
flm que o legislador teve em vista, nem po- 
deriam receber os auxilios do Estado. 

A experiência de alguns annos, pordm, nSo 
noa obrigarA & indagar se, de facto, os enge- 
nhos centraei (priacipalmente oi daa compa- 
nhias inglezas) satisfizeram os intuitos da 
lei, e se podem ser consideradas empresa^ 
úteis para a manutençSo, sequer, da nossa 
Uvonra de eanna de assucar. 

Sa entrarmos no exame detalhado deste as- 
■nmpto, teremos de apontar innumeras decep- 
ÇSes t As companhias inglesas, priacipalmen- 
te, tem sido organisadas mais co propósito 
de servir os interesses paramente ingleses, 
do qua em beneSciar os interessiis brazileFros, 
tomando por este serviço a jasta e legitima 
retríbuiçCo dos capitães empregados. 

De certo nSo ha um homãm sensato, qoe 

«ontiefi u coadi(d93 do trabalbo 9 I^QO uba 

qao os capitães nSo se empregam .jsem inte- 
resse, quo pretonda que os inglesai ve- 
nham enterrar no Brazil milheiroa de libras 
esterlinas ad por amor platônico á esto paiz. 

Sem duvida as companhias ínglezas usiSo 
00 seu direito em tirarem avuitadoa lucros 
do emprego dos seus cftpitaes, e niis, os bra- 
ziltíiroa. nlo temos nonhum* razão do estra- 
nhar CSS3 procedimento, aliás legitimo, uma 
vez que auferimos os beanâuíos com o pro- 
gresso e desenvolvimento da riqueza nacional. 

Ora, si fazemos aparte da justiça e da 
verdade á? companhias inglesas, ei reconhe- 
cemos 08 grandes serviços qao os capitães 
ingleies tem prestado ao Brazil, si oSo pode- 
mos de aorte alguma recusar mesmo a mani- 
festação da nossa gratidão aos capítallatas 
ingleses, que, apezar de cuidar doa seus in- 
teresses, DOS tem ajudado, entendemos oom- 
tudo que nSo devemos passar—nem por sim- 
plórios, nem por levianos, não encarando a 
realidade das oougas, isto é,—que as compa- 
nhias inglesas pelo modo, por que aSo or- 
ganisadas, porque ellas, tSo administradas 
—não lá illudem, mas ainda devoram os ac- 
cionjstas. 

N80 pareça que essas proposiçSes são in- 
fundadas. 

S9W 
Marco da Ueia Légua.—Gomo pede em ter- 
mca. 

De Jerooymo Lopea de Castro Souza, 2* 
despacho.—Informe o inapector gorai da íns- 
trucçfio publica. 

Do Joaquim Francisco da Silva, idem.—In 
deferido. 

Dd Maria Benedicta do Nascimento, idem. 
—Idem. 

IJe vários moradores do logar denominado 
—Barra Fiiiida, pedindo a nomeação de um 
professor para o me^mo logar.—Informe o 
iuapector geral. 

De S, JaSo da Baa Viats aommunlaam ao Diário 
de Cimpitiai; 

< Paanon qna loiria» inteiro oredito refere qno, no 
logar denominado Pinbsiriafaoa da Raia da Serra, 
onde passa o ramal férreo pvra os Pogo* de Caldao, 

O crime de Campíoas 
Pele er. dr. promotor publla* da aanaras da 

Camplnaa foi apreientada, aata-bonltn, dMiatia 
•ooira IDIí Pinto da Almeida Jualer 

A Onjifj extrabio da denuBoia o ■•gnlaUBnto 
aapilal I 

( Com ifaita jnigando proplaio O dia 13 Ja Oa* 
tubro, domíBao para gxeaaelo do Bafaade a !»•• 
broao plano. Pinto, depoi* da tar Bffaatkdo ■■àha. 
**niento de an* eaaa a aaa íamilla • aana (naulaa. 
a «Ua attrabio aloivotamante MinaiM saba niZ 
texto d* tratar o» *ea* nigoitaa • abi aani a jilu 
parvoraa a requintada faroeldnda daa graaltt hsU 
nota*, matoa a Menaias daapedafaada-lba, 1 trai- 
glo a falaa ti, o oraaao a galpe* damartallaa 
roDbou am aegaid* o dinbelro I 

« Fora tonanuBr  a  bedioado iltMtado,  Plato, 

de uma arvore um veatido, am abaila a um paletot, 
aabiindo-iia também a pgoaa diatanaia alguma reapa 
de bomam, inglnaive ama eamia* engammad*. 

< O entedo do esqueleto deixa perteber ç|a* a mor- 
ta data de i 00 5 meie*. 

« Aa eutoridadea aompelenle* devem tomar oo- 
Bbeaimontu do failo * proeeder a dilígenaiaa para 
que ae eeelarefa o aaea, > 

JURY 

Preaeotaa 37 jurado», abre-*a a aeatle. 
Foram diapeneiLdoii os am. dr. Franaiieo Aurélio 

de Sr.uin CarTulho, Frodorioa Antaaio de Alvaren- 
ga, JoSo JoEÓ Pedroao e dr. Joto Alvarea de Siqueira 
Bnear. 

Fi«ari.m ralevadoe da* moitas  bastem   impaalas 
os era, alferaa JoBo José Vieira Quimartae Janior a 
Rxphifl Tobiaa Leme. 

Está   muito  longd    do   nosso pensamento      Jw^er^m tm multa* os ar*, dr. Blaatarie d* 
■^ Silva Prado, toaeate Joie Correi* de Mora**, Coa* 

commetter graves injustiças  contra  as com-   todiodn Coata Nasaimento, Joaé Banedielo de Oli- 

panhias inglesa,, o que nós queremos, «ómen- Fal^eir";"" '* '""'" ^°""'' "" ^"' ^'^"'"' 

foi eoaontradoom eaquelBlobomano, qua pelo» voa-1     « "'• J<">"w»'   o   badloado iltMtado,   Plato. 
tig'os 89 jalga qao devia pBitanaar a uma malhar.   H''* ™«ni'e»t»va eom nma (trU e*tanlt;go o* aau 

< Em logar próximo entontraram-ae pendurados i ■•U''°i*uIoa rsligio***, nlo trapidou   am   prallfira 
de uma arvore um veatido, am abaila a um paUtot,   "?■■* '?''P*  * *bja*ta   da* profaaafB** i nUrai an 

Fui ínbicaltida 
do pela jattifs a E' 

a julgimanto o proeeiio inalaara- 
Ernaato Aag.ita  Dolival, nalnral 

te.  é chamar attenção do publico brazileiro 
.„!, ■       _    .    . , . . "" P*'* jntlifa a Krnaeto Aag.itii  Dolival, nalnral 
Boore a organisaçKo destas companhias, sobre de Chapío de Uvaa, am Hmai, da 23 anomi da ada- 
as especulações das directorias  e syndieatos, ^0, eoHeiro, eabendo jõr e eeerevar, empregado ao 

e sobre a profissão privilagiada de obterem 
lucros á custa dos aocioniítas, os quaes são 
victimas. 

Esse exame aproveitará a todo!>, porque 
porá em evidencia a udusa dos abusos, e mos- 
trará o complexo de oircurnstancias, quo tor- 
na, estas emprezas difficeis, onerosas, e mais 
adaptadas a causarem prejuízos, do que a 
realizarem beneflcios. 

Fu lleciinento 

Falleceu, ante-hontem, nesta capital, se 
puliando-se houtem, a exma. sra. d Leonor 
Aivim, irmã da exma. sra. d. Catharina Al- 
vim, professora da Kscola Normal. 

 -Ml ■>)■■■   

Oompanlila Fluvial   Paulista 
Em reunião de aote-houtom (6 do corren- 

te) foi deliberado, entre outros assumptos, 
que âcasse dlrectoria da companhia auto- 
risada a entrar em accordo oom a companhia 
Engenho Central para a conclusão da linha 
ferrta do Canal Torto, sendo-lbe cedido uzo e 
goso da mesma linha, pelo praso minimo de 
dez annos, ficando por esse modo dispensados 
03 trabalhos de canalisaçSo e mellioramentos 
do rio Piracicaba na secção do Canal Torto 
■ cidade. 

A importância desta resolução é manifesta, 
coosiderando-ao que, com pequeno desenvol- 
vimento pela margem do alto Piracicaba, po- 
'lerá a Companhia Fluvial ligar-sn A Compa- 
nhia Paulista, constando-nos mesmo que ja 
nessadirecção tem o Eng^jnho Central cona- 
truido uma eecção de hnha férrea, e ao mes- 
mo Engenho interussso desanvolvimonto da 
aua linha por esse lado, pela abundância de 
terras próprias para o   plantio de cannas. 

Sierviço 1*0 «tal 

A administração do correio de S. Paulo, 
expedirá raa as a 11 do corrente, para Para- 
naguá, Antonina, Coritiba, S Citharina, Rio 
Grande, Porto Alegre e Montevidâo, rece- 
bendo registrados alà ao meio dia e a cor- 
respondência ordinária até 2 horas da tarde. 

O sr. João Carloa Pereira Leite, estudantu 
de preparatórios, nesta capita), passou carta 
de liberdade, sem condição alguma, a aeu 
eacravo Alonso, de pouco maia de 20 annos 
de edade. 

os 

Exames de professores 

Nao podendo realizarem-se,   houtem, 
exames do professores, furam adiadoa. 

Realizou se, ba dias, o Innçamento da 
pedra fundomeutai do ediflcio destinfdo á 
uadeia e a ediãcio da câmara municipal d» 
Casa Branca. 

Para completar .a comraissão nomeada 
para dirigir as rbras da egreja matri? de 
Cananèa, foi nomeado o vigário Francisco 
Nunes Gandara. 

A 25 do passado appareceu enforcaâ^,- 
n'um cafezal da fazenda do ^ "SiaTor Liu- 
rindoPenna, n.O 3^9(3^0: ja Arôas, o es- 
ar^pJfr^j-Luâo. pertencente àquelle se- 
2mJr. 

A auctorldade policial tomou oonheaimen- 
to do facto. 

Palkceu em Casa Branca, vlotima de um 
aocesso pernicioso aígilo, João Ribeiro dos 
Santoi, representante da casa commercísl 
Teixeira de Castro & Ribairo, da praça do 
Rio de Janeiro. 

A auctorldade competente procedeu a mi- 
nucioso arrulamento dos cbjeotos pertencen- 
tes ao flnado. 

Requerlaientos (lespaolia<lo« 
pela presidência 

Dia 1* de Ábrü 

De Manoel Theodoro de Aguiar, 2' despa- 
cho.—Como pede. 

De José Luiz Ferreira de Magalhães, 
agente do correio da Cachoeira, pedindo 
dois metes de licença para tratar da saúde 
de pessoa de sua família.—Idem. 

De José Bazilio Ferreira da Luz, apon- 
tando as razOdí de incompitibilida^e de 
exercer o cargo de presidente da câmara de 
Bitataes, Antônio Augusto Lopes de Oli- 
veira. 

De Lebre, IrmSo A Sampaio, oomo  pro 

soaro. 
De Ernesto Lopes da Silva, padiudo por 

certi joo o tfaeor da lei que transferia a oa- 
deiradg sexo nuo?lÍBO, d4M'4iap.rir> 

.jmmersioi a aiauaapla ver» aobra o fiato da haver 
o réo, Bm Janho do sano psasado, em oompaahia do 
j''>gador de vormalhiataa Joaé Pedro da Campoa, ven- 
dida HO valbi Joaquim Nogueira um bílbete da lote- 
ria ji oorrida oqoe diiia ealar premiado *on 2i000|. 

Dolital, que ji raapoadara ao jary par eate íaoto, 
tendo ido abtolvido, hoave appellapto do jaii a a 
relaçlo do úiairído mindou-o aabmetter a novo 
jnlRsmanlo. 

Numeado /s efficio, (et a defeia do asasaado o ad- 
vüíiado dr. Cr^rloa Reie, 

CbDaliloirBni o aoaaelho de eentoigi oa ere. dr, 
FeTQMndo Paes dr: Birroa, JsSo Bvaagellita de To- 
Udo Birbína, Aolunio Joai da Silveira Nelto, Laii 
0-^Bisga da Atavedo, Pedro Martiua Collaraa, Joaé 
Ma^etndaa da T.ladu, JoSo B):>tla(a da Silva, JQIJ 
do Pralo Pereira da C-sta, Hanriqne Joai Alvea 
Junto, iBBBnla JJIíO Naues Ramalba, Manoel Ber- 
nardo da diiaha Joaior a.Riphael Tobia* Leme, 

O jurj abaolvao o atooaado por oito voto*. 

Cbe|;ado8 a 8. I>aulo 

Aahani-*) hospedado* no Hotel da FianfB, abaga- 
'ai boBtom, o* *ri(.: 

Minofll de Toledo Barro*. 
Dr. Joaquim Álvaro de Camargo. 
Jo>é da Paria P..roÍra. 
Fraoaieto de Paota Leite Jnaior, 
Ignagio do Uurae* BarrsB. 
J. to de Santa R>beiro. 
I'Ídoro da S. nia Ribairo. 
Antí aio Jaii Pírelra. 
VlMODda de Vergueiro e íamitia. 
Luii de Mattos. 

Companhia lUogyana 
Le-ae no Diário da Campinas da boutam ; 
«KeiliaDD-ae ante-hoaton a aaiemblia geral de 

aaeionisti* da Companhia Mogyana, «ompareaando 
73 doa era. aesiuniata*, repre*oatanJa 22,764 ae- 
çSe* 

Foi Boalamado praaideale o sr. aoronel J. Be- 
oodiolj .Ia Queiroí ToUea, sarvindo da aaareUrio o 
ar. aip tUiJoBqaim Corraia Dina. 

DtFpeoaaJa a leitora do ralatorio, por aater eate 
impreaao, oar. dr. Carloa Notbarlo de Soma Ara- 
aba, aaojo relator, proo^deu á leitnra do pareô*r 
do noBuaiho fi.ioíl. Poíloem ili«ons«ãn, o proaidenta 
da rtitoolnfio, em eaolarcajda e longa oipsai^Io, fei 
oantir B vauiagem da amorliaaeaa do empreatimo, 
•egaado a pmpoiti oontida no relatório, «om o ae- 
gainle a'.dilameato : 

«Que a qnaniií da ü8:455tK0, qoe lepre- 
aeala os juroa pagas do flnipreatimo para a linha do 
KibnrBu IVe^o. o ji i>edaiida doa afeiouielBa do 
troDto, aontÍDÚi oreditada aoa ^marmoa aaaionittaa 
para aar pnga em (lestao da 8 % da renda liquida 
da liohi do RibiTãi Preto. 

FílUram íobro a masma matéria oa ar*. Cu*todia 
M .noíl Alvea, Bento QnirinD, presidaole da direa- 
tariB e dr. Onslavo Adalpho de Caatro, «ando o pa- 
roa-r o additamoEtoa appravado* OBaoioiemaate. 

Poi roaolvído também qne a qnantia, aom a qnal 
oa ^.odoDiatt* do trooto devem aoneofrer, para a 
amortiausio, seja realiiada atí o dia 30 do aorraate 
mei. 

De!ibaroa-aB quBaaJBoraitBaieoto da 12(000 por 
por BVcSs do trimo, de 7(000   peia  linha do R'bjl- 
rSo  Prelo  e da  fl %   do  prolongamanlo do Rio- 
(irande. 

Nlo bavendo mais nada a Iratar-aa (oÍ  anepaaaa 
a aearSu.* ' 

torpe * abjaeta da* profaaafBa* i ntlrai aa 
alDsea de aoa oaia, a qaal In aalopir lensa dspels. 
o eadaver de Meaete*. qna ara abriatlo, •nora 
qnem a Egreja raaarv* sapeltara  am legar *a«a- 
do 1 ! • ^ 

Slo tettemnahBa Bpraiaaladaa pela prenatariB 1 
iBdBlaaio AugaetB  da Va^eeaealtoa, Sebaetlsaa. 

Luiia, Julio Ce*ar da  Silva AmarBl, H*Be«l Jem 
Oraoe.Antoaio Duarte  de  Moraas BstaaaU, LaÇ 
da TulHo * Joto Savoy. 

O RBLOOIO DE VICTORIHO       >., 

Pelo «lame blto por deis perito*, vsr»Hi-M 
qoa o relógio de Vlalorino d* MentiiJ pBnrH ft 
"tf." h •" «""••qnsBslB da falta de aeris.       ' - 

Mio foi paaaival, poi*, per naeia do ninUt rde» 
gio dtHnaiuar a bora do atia*. ^k 

M«;000|000 "     ■ ■'   >■ 

Até agora a agMria da Baan in.Je, j» 8 PaaU 
a>nd. nlo panda  iuí^mar a ao«,'da «noa^ 
qnem forao*   paaaado lOOOJOOO aaVudo* Ver 
finto P>» a*4rte. queati* ewTM onVfVi narC- 
dor deata .idad. para a oapit.t  • u. dllbs(«'3ít1l 

Tlieaout^rla de ftazenda 

■■quEBWBNTos DispjoiiDoa 

7 dê Abril 

a «rt^di^o"'" '"'* """''í"* í» ««tt..- ?.„,.„ 

oant^adorií ""'•*'""'"''«"•'"-1«'"« • 
De Folielo Piato  Baeno,  nor **■ Dvaaav.H.. * 

uTm " *'""'°  ''•^'""'"SsSa?- Idl* 
De Joaquim Ferreira Penteado, por aea DroNva.. 

«°:t!'dr*'d'*'""""""" *"»-"" j-Kawí-SK; eertidlo do qne aonatar. -"•■■    ttwww 
Da Qoido da Andrade.-Cortiíqae-.e. 
De dr. Antônio Baaqniel de Caiargo - Oeae vé-^ 

qoer noa itrma* da liformaplo.      '"•    °«"» '•" 
De d. Barbara Aaloaia da Uitlo* Bran. a.v ■«. 

d-r.^^jniSMderc'"''''™" "-«^uü;*; 
Cialxa Boonomlca e 

■«coorro 
Monte de 

o mavIoMU da banUa fei « Mfaiatat 

SAiXA aeaomMisa 

Lê-se no Municipio, de Casa Branca: 
" t)í e^moa. srs. drs. Antônio Prado e 

Martinho Prado Júnior mandaram abrir uma 
larga estrada para ligar a natação da Lage á 
nova villadeS. Cruz das Palmeiras linha 
reoti—oa distancia de 5 ki Io metros. Dizem 
quj essa obra a uma grande ponto que foi 
construída também sobre o ribeirão das Tu- 
baraoas, valera cinco cootog de réií. 

€ .AgrüaucBiiiú», i-i' nome do publico e do 
povo de S. Cruz. > 

Centro Preparai orla no 
Seaaão hoje a l hora da tarde, no salto 

do Theatro S. Joaè. 

Ocourpeaola* pollcla«s 

6  ca  ABBII, 

A' dlapeeiete do aabdalegado da *al d* Sé aaba- 
te Joaquim Virgilio da SaofAooa, qao «omastlen 
o farto d* nm quadro em «asa de dr. Stnval p**- 
tana. • 

- Na eatagio eentral aaham-aa raaolhldaai Jnllo 
Jardie, Fransiiot da Paola, por haver ■reveiadv 
deajrHemira* do B  Joié.    ■ 

—Em Santa Bph<genlB foram praaea: Adia Joa- 
quim e Tbeadoro Antônio de Almqjda, *it* por lar- 
bulaoto e aqunll* par ébrio a vagabaada. 

—Joaquim Martin* da UonM, fai mnlUdo por 
infricslu do art, ^1 da aodigo da peaturaa mnni- 
aipaea. 

Lavron-aa ante. 
—NiBrei, foram pra*o*í 
JoaéBjyJioa Lnii SimflH doa Saatoa, por jo- 

garem baaio na eitaclo do nort*. aande paaio* «m 
liberdade depoi* de bavarem pago a* raapattlvaa 
multa*. 

—A- aatacto do Brat, fai lambam raaolbida Mar- 
garida da Jeaua, por andar vagando nelas raaa 1* 
dai horaa. 

faram poetoa em liberdade: Haaoel Joaquim, 
Julio Jordlo, Caralinada Oliveira, Maria da Oli. 
valraa Carloa Minai. 

120 antradaa de dapeaitoa 
Si ratimdas ds dilaa   ,   .   .   | 

■■O"» BI lomuana 

I   empraetlmoe eobra penheraa 
1 resgate* de pvnbore*  . 

Sii75ibn 

22tOM 
iostm 

MBRCAOO   OK  ».   I-AUMÍ 

OBNBROS 

Oafé   .    . 
Tonai nho 
Arroí.   , , 
Batatinha . 
Batata dosa. 
Fariabn . . 
Dita da milhe 
FeJjIo.   . . 
Puba .   . . 
Milbu.   . . 
Polvilhe, . 
Cari   .    . . 
Aipim 
Oallinho* , 
LeilSet   . . 
Ovo*   *   , , 
Queijoa   . , 

Renda—1H400 
a. '^aolo. 7 d* Abrlld* ISSS 

SECÇÃO IIVRE y.- 

Lemos ao Diário dt Campinat, de bonUm t 
« doBtím, i tarde, foi  (rwido para eata «idade o 

Èio  ijBure,  irmao dt íumpaio,  como   pro- f* ^ •' " •". """•■ de «dr preu qne fú enoen- 
cnrador do colono Simooi iinotti, pedindo   ioVto°ba'frodl AiiV.u'''*'''"''^•'''•"'^••••' 
o anxilio que a lei concede.—Informe o the-      - " -- < Por emqaanlo ignora-** aa Irata-a* de nm ini- 

•idi* oa arime, aaaim aomo lambem nlo *a aaba aa 
e eadaver t de patioa livra eu aiarava. 

( A poliaia tomou anabaeimanto do taaio, deven- 
do k"ji, mandar pracedar a« oenpatSDta U%ut 9 
l [1     -ílrç.,,,1 r-siquiíos.» "•-••■»•• 

O suave sabor e aroma do flna ohamiuàe 
qoe é a base da Cognacklna. ^-A*. 
Ardura, a o seu delicado amargo tuzBà^tom 
qne seja o primeiro e o mais salutar doi li- 
cores. -^ 

Immediatoa sSo os effeitos benéficos prodi- 
aidos por este poderoso tônico, que é ao iáe»- 

'"  agnuUvel mo tempo o mais 
dos auti.febris. 

eatomachÍM' o 

Remal-ferreo do Rio Pardo 
O abaixo assignado deolara qna, daMl* o 

dia 19 deste mei, deixou de íáier parte iã 
directoriada Oompanhi» Ramal Farno da 
Rio Pardo; e nio sendo mais teeitmista^ 
tneama companhia, oada maU lu i» eottmu 
entre o abafxo aulgnado e a diU oompaflUa. 

Aseim, faz a presente daeUtmgn MM 
scienoia do publico em genl, «^ iSg S' 
goB, em particular. ^^ ~ 

Casa »rasca, 20 de Março da 1886.    ' 
ÜABBIBL SABOU Pi FlOtVMIMMBQ,    '' 

O baile pelos armazéns de 
cargas 

Na noite de 28 de Fevereiro nltim*, IMÍM- 
taçto do Lageado hottve nm baile ao nrnW' 
zem de cargas. Si &s três ou quatro Itwti 
da manhi oonolnin-seo bailell 

PerganU-se ao ehete do trafego e 4 dl- 
rectoria da Companhia, podiam dar o baile 
no armazém de carga* onde estio estai nu- 
dadasf .' .' 

Que bonito regulamento a estaeio do'La- 
geado tem I *^ ~ 

^__, í?"» fiwí aprcoiau. 

EDITAE8 
,    C:aDiara Mualolpid 

De ordem do illm. ar. dr. praddMU 4m 
Gamara Mumcipal desU oapitú aa tu l» 
blioo que, a«baado.se a sa*a d» Câmara t^ 
F*í««>»oiinWliM;(iíwj, 140 kirBi 

- -»■■■' ■(■■< 



OOBRBe PAUUSTAnO-8 di Abril dfl 18SS 

sesBfio da Câmara amiobl, 8 do  oorr onte 
mez. 

Secretaria da Oamara Manioipal dã S. Fan 
Io, 7 da Abril de 1885. 

O secretario 
. Antônio Joaquim'da Cosia Guimarães. 

BUISSXO DE NOTAS DB 5OO$00O 
De ordem do illm. sr. iaapoctor da thesoo' 

rariade faieada—iofra traDacrevo—para co- 
nhecimento das estações de arrecadação da 
província e do publico em geral, o avião da 
Caixa da Amortisagao do 14 do corrente, re- 
lativo aos característicos dasaotaade 500$000 
da 6* estampa, que TSO ser emittidas. 

Tàeeouraria de fazenda de S. Paaio, 31 de 
Março de 1885. 

O 2' oscriptnrario encarregado do expe- 
diente, «Tosa de AleiKar Toscano Barreto. 

UmtaTBRlO   DA   FAZBNDA 
^ .   Caixa de Amortisação 

P]OC determinação da juuta administrativa 
fai-ia publico, que vãoair emittldaa notaa de 
600$0(X} da 5* estampa com oa ae^uiates oa- 
racteristioos: 

A estampa é impressa com tinta preta so 
bre um ohao de mosaico verde e cúc de la- 
ranja. 

A' esquerda estKo asfarmas imperiaes, no 
centro a efSgie de soa magestado o impera- 
dor, e.& direita a ãgara de uma multier, ca 
jas mí(oa repousam sobre um livro aberto. 

Por baixo da efflgie existe um quadro com 
O numero 500, amparado por dous dragues 
iji^Os. cantos superiores têm ornameiitoa com 
os algarismos 500, que ainda se l€m em duas 
elypaoides, gravadas na parte inferior da no- 
ta, a» Itíg&T em que appareoe a aasignatura 
A anmaragSo é dupla e em tinta escarlate. 

1^0 verão, o quadro é impressocom tinta cúr 
de tijolo, o retrato do sua magestade   o im- 
ferador, que está a esquerda, as palavras— 

tnperio do Brasil, que Soam no centro, a 
roseta com globoarmillar, queexisteá direi- 
^ e uma tarja em grega, que torna a parte 
iDperior e a inferior da nota s9o de tinta pre- 

Caixa de AmortisaçSo, em H de Março de 

O inspector, 
^ono José do Rosário. 

., Esti conforme—roscaMQ Barreto.   3—2 
P o nte d o merc B do 

Para cumprimento dos arts. 36 e 38 do cod. 
de posturas de 31 de Maio de 1875, f<iço pu- 
blico que é expressamente probibido fazer-se 
despejos de águas sujas, cisco, aves mortas 
ou outro qualquer obJQcto immundo, na var- 
sea do Carmo, junto a Poute do mercado, no 
oomeço de attsrrado do (jazometro e que oa 
qde forem encontrados comraettendo taea in- 
fraaçdes serão multados e immediatamente 
requerido á autoridade competente o respec- 
tivo processo por infracçso da postura com 
todo o rigor da lei. Outrosim, o lugar desig- 
nado para os despejos d o centro da varíea do 
lado esquerdo do atterrado k partir da Pon- 
te do mercado, onde se acha um grande poste 
com letreiro indicativo para tal dm. 

S. Panlo, 6 de Abrit de  1835. 
0"fiscal, 

;-                      Santa Barbara. 
(alt,) 62 

Câmara municipal 
Da ordem da câmara municipal desta capi- 

tal pelo presente se chama concurreotea a 
apresentarem propostas doatro do praso do 
16 dias, a contar da presente data até 14 do 
Abril próximo futuro, para o segundo con- 
tracto de assentamento de guias noa logarcs 
que forem determinados pela câmara, sundo 
08 pagamentOB feitos em títulos. 

As propostas dererSo ser selladas e fecha- 
das. . 

Secretaria da oamara municipal de S. Pau- 
lo, 31 de Março de 1885. 

O Secretario, 
Anionio Joaquim da  Costa Guimarães, 

3—2 
Dtrectoria Geral de Obras l*u- 

blloaa da província de São 
Paulu. 

líBLHOBAMESTO   DO  PORTO DS  SANTOS 
' ,Pelo presente so faz publico qua a direc 
toria da obras publicas da proviucia de S&o 
Paulo recebe propostas, em cartas fechadas 
ité o dia 14 de Abril próximo futuro, ao 
meio dia, para a construcçao das obras de 
melhorumontoa do porto de Santos, de con- 
formidade com as coudiçdes seguintes : 

I 
As obras serSO executadas de accordo cora 

o projftoto, desoripçao e especiflcaçaes cons- 
tantes do relatório apresentado paio enge- 
nheiro Manoel Ferreira Garcia Redondo, com 
as raodiGcaçdes propostas pela dtrectoria de 
obras, tudo ooncernente aos novos estudos 
procedidos no potto de Santos segundo a lei 
proviooial a. 55 dé 2 de Abril do anno pas- 
sado e cujos estudos foranT ^- ■JM^O.IOS Jí-IO 
governo Imperial, por decreto n. 9365 de 24 
de Juieiro do corrente anno. 

II 
-Comprahendem as obras a exeouçSo de um 

«àM eorrido, em curva, tendo 910 metros de 
deimrolTimento e faotnra do terrapleno in- 
t«rior, iitíll«Qdi>-se para oa trabalhos do por- 
to M materiaea que provierem da ostrada que 
«e projecta abrir na garganta do Montserrate: 
UUtraoOlo da una eataoada, na parte sua 
Ssrior do ancoradonro, tendo um kilometro 

Q extensão; edificação da 7 armazena alfan- 
daoados e do ediflcio para a meza de rendas 
piOTlDoiaaa e execuçío de diversos trabalho» 
í(Hiiplementarei mencionados no orçamento 
wrfwüMdo. jj. 

As obras lerSo cootractadas por unidade 
»6 preço iegondo uma tabeliã descriminada 
5w o preponente apresentará de oonformi- 
jade eom a naturera dos sarriços constantes 
dM 9iP6CÍfiBaç«es, planos e rolatono daa 
obru.em concorrência, os qoaos poderio ser, 
examinado' na directorU ge»! ^" o"""" 
psbUoai, todos 08 dia» uteis daa 10 da ma- 
nhl ài 2 horaa da tarde. 

O oonourw versará sobre as oondiçSes de 
preco e idoneidade dos concurrentes, devendo 
Lrmesta flm os proponentes meocienar todos 
grnreooí da unidade de obra e juntar docu- 
witoíoomprobatorios de sua idoneidade on 
de MM prepoitoi. 

Mò «a» d« paridade de «ondiçíes de pro- 
postas seri pVeferida a da Assooiaçlo Com- 
SaMÍal da cidade de Santos, em pnmelro 1<^ 
SrTn* faiU doita a do prop^n^mto que 
» towmmwidsr pela sua moralidade como 

pela  pratica de trabalhos de idêntica natu- 
reza. 

VI 
O coQtraotante terá todas as vantagens e 

onns da concassKo feita á província, pelo go- 
verno Imperial, polo Decreto n. 8,800 de 18 
de Dezemoro de 1882. 

VII 
As obras serSo concluídas dentro de três 

annoB depois de começadas, sob pena de uma 
multa de 3:0O0$O00 por mez da demora. 

VIU. 
o proponente depositará no thoaouro pro- 

vlDoial, antes de fludo o prazo da conourrun- 
cia, uma cauçSo em dinhuiro ou em apolioei 
da divida publica de 30:000$OUO, destinada a 
garantir aasaignatura do coutracto. 

Sómeate em vista do conhecimento da oan- 
çKo exigida será o proponente admittido ao 
concurso. 

IX 
Se preferida a proposta e aceitas as bases 

do contracto recusar-ae o proponente assig- 
nal-o perderá o mesmo, em bcneSoio do the- 
souro, a importância do deposito. 

Para  dei exeouçSo  do contracto que fõr 
celebrado é o proponente obrigado a deposi- 
tar no mesmo Ibesonro, e no acto da assigna 
tura do contracto,   uma   caução   da mais 
7O:00O$00O. 

X 
A caução de 100:000$0(X) exigida como 

garantia do contracto &Ó surá levantada pelo 
empreiteiro depois de coocluidas todas aa 
obras e satisfeitas as oondiçCies que forem ex- 
preaaaa no contracto. 

XI 
Além doa emolumentos, o proponente pre- 

ferido deverá, na occaaíSo do contracto, ex- 
hibir a quantia de ura conto cento e oincoen- 
ta pil réis para pagamento do sello lixo pela 
expedição do decreto n. 8,800 de l(j de De- 
zembro de \mi. 

Directoria Geral das Obras Publicae, S. 
Paulo, 12 de Fevereiro de 188&.—í". de Sal- 
tes Oliveira Júnior, secretario. 
 (Até o dia 14 de Abri 1) 

De ordem do dr. inspector geral da ios- 
trucçSo publica SQ faz publico para conheci- 
mento dos iateressadOB, que os exames de 
concurso para o preenchimento das cadeiras 
publicas primarias que ae acham vagas, co- 
meçarão no dia 9 do corrente aa 10 horaa da 
manha, no mesmo logar jã annnnciado. 

Secretaria da luspeotoria Geral da I jstruc- 
çKo Publicado S. Paulo, em 7 de Abril de 
18tíS. O secretario, 

Dr. Luiz da Fonseca Moraes tíaloão. 
2-1 

ANNOÍÍÍilOS 

t 
O dr. Eulalio da Costa Carvalho e seus 

filhos mandam rezar, a 10 do corrente, as 
8 1/2 horas na' Egreja do Rozario, uma 
missa pelo descanso eterno da alma do seu 
amigo o nspuitavel ancião. José Pinto da Al- 
meida, fallecido a 4 do corrente em Pira- 
cicaba. 
      3-2 

CJolclias lonvoüf guardana- 
po>» toulliav moius a preços st'm 
competência acabam de chi'gar AO CUSMO- 
POLITANÜ rua da Imperatriz 51  A. 
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Companhia Yíuana 
Asacmbléa Gorai Ordinária 

Nao tendo tide logar a asscmblôa geral 
convocada para esta data por falta do com- 
parecimento de acctonistis om numero le- 
gal, para constituir a asscmbléa; de ordem 
da directoria coovoco do novo os srs. accío- 
nistas a ae rauuirem em as^embléa geral no 
dia 20 do corrente, ao meio-dia, para a 
aprcsmilaçãü do relatório e coutas. 

Outrosim, fuço publico que nessa data a 
assembléa geral düliberará com qualquer 
somma do capital representada pelos accio- 
nistas que comparecerem, na fOrma estabe- 
lecida no art. 18 dos estatutos. 

Escriptorio Central da Companhia Ytuana 
em S. Paulo, 5 de Abril de 1885. 

O secretario da Companhia, 
Ped''o Aranha. 

(4'(3 J3m.,.V 4- 1 
 ,^^-íite^  

Companhia Paulistí, *^^ Vias 
Férreas e Huíiis 

De ordem da directoria commuuiub aoa srs. 
aocionislas que dl) quinta-f. ira em diante, 9 
da corrtute, serào pagos neste escriptorio 
daa 11 aa2 da tarde oa dívideudos correspon- 
dentes ao semestre de Julho á Dezembro do 
IbSi á razão de 9$t<0Q réis por acçSo. 

Escriptorio Central de S. Pauto, 7 de Abril 
de 1885. 

Alonso G. da Fonseca. 
3_1 Secretario, 

Companhia Carris de Ferro 
de S.  Paulo 

No escriptorio desta companhia, entrega- 
aa 803 ara. accioniatas o relatório que tem-de 
ser apresentado á assembléa gerai no dia 11 
do corrente. 

S. Paulo, 7 da Abril de 1885. 
Ploriano Pereira da Siioa. 

% 1 Superioteudente, 

"COMPANHIA MOGYANA 

Previne-ae aos srs. accibnistas que do dia 
7 do corrente mez em diante, em todos os 
dias uteis, das 11 horas da manhl is 2 da 
tarde, se pagarSo os dividendos desta com- 
panhia a rasSo de 1S$000 as acçfles do tronco, 
7t00Ú aa ao Ribeirão Prelo a 6 por cento ao 
piolongamento do Rio Grande. • 

Campinas, 6 de Abril de 1835. 
9-1 O «««tario, Corrtii J>iat, 

A.raa, cie leite 
Precisa-se de uma para a cidade de Cam- 

pinas. Para tratar na rua da Imperatriz n. 
27. . 3-2 

ilotcl Itália e Brazil 
Esta hotel, com todas as commodidados 

para os hospades e famílias, mudou-so da 
rua da Boa Vi.sta n. 54, para a rua de S. 
Bento, n. it\. 

Garante-se bom tratamento, modicidade 
em preços, aceio e promptldso no serviçor 

Este hot<il fíca próximo ao Café de Java, 
ponto de passagem de todas as linhas de bonds, 
dispSe de aposentos ventilados e cora ma- 
gnlAca vista. 

S. PAULO 
O proprietário, 

30—18   (Alt.) Agostinho Pucciarelli- 

Cayeiras 
Grande reduovão   om   preçoa 
Cal virgem pr^ço na astaç&o do  Cajoi- 

ras, kilo 36 léis. 
Dito, dito, preço na eista\;ao de S. Pauio,kilo 

37 réis. 
Cal   extinota   preço   na   eataçSo   de 

Cayeiras, litro 16 li2 róis. 
Dita, dita, preço na eataçÈto do S. Paulo.litro 

17 réis. 
A vur<>Jo de «ncca cm saccot 

Ao comprador litro 20 réis. 
Xelhas como as de Marselha. 
Xijolloa imp.ensados. 
Pedra de Cantaria. 
Ditada Alvenaria. 

Preços reduzidos <>ini propor- 
ÇHO a porção 

A tratar com 
Joaquim Froost Bodovallio & Comp. 

LADEIRA DO DR. FALCAO N. 2 
 :^'!-J5j-9-  
AOS SRS. FAZÉiXDÈIROS 

CAPITALISTAS 
Veniie>se uma chácara dentro da cidade, 

na rua do Hospício n. 9, com linda vista, 
tendo a casa de frente 19 metros, além do 
muro ao lado com portSo ; tom 8 commodos 
espaçosos, claros, arejados e quasi todos for- 
rados a papel, grande terreiro com poço 
a abundante água potável, um quarto no ter- 
reiro, rancho e gallinheiro; grande quintal 
com Ô3 metros de fundo e 48 do largura, 
ama boa vertente 'Ia água no fundo do quin- 
tal para rega da chácara, bom jardim com 
muitas fiorea e arbustos, 400 a 500 roseiras 
de qualidade; grande porçüo de arvoredos 
dando fructo, comojaboticabuiras, macieiras, 
laraogeiras, limodros, jambeiros, 40 e tan- 
tas figueiras e outros muitos arvoredos. Para 
ver e tratar na mesma das 8 áa 11 horas da 
manha. (qo»rt. e subb.   6   5 

A P! 
Soba fòrnií de VINHO do PEPTONA, 

preraratfo poT Defreci^e de P^ns, ú uin 
me^icaincnta qui; muilo contribue piira hi^i- 
Litâr a^-ruricçãusdoeãlom^i^o, e reguJariía a 
ille^iilSo, unico meio de favorecer a nuUiçio 
do docnle. 

Semtiumera do eiperlcnciu reilas pelai 
msia afa[::adúa mcdicoA  de Tarji o üutroB 
Eajzca dpmonBlrflram.i rllicnri.-^doVINHO 
lE PEPTONA nBFRBSN£i na Un-^ 

possibilidude cmqiis cjiaiiioi du rcpioduiir 
todas iLi suas cartss, iimitonio-iiO) a aprt- 
aentar aq'JÍ a caria dirigida ao Siir Defrc^ne 
Kr um facuILatLYo, cujo nome e a Tami tio 

m conhecidos pelo mundo medicai. 
Dii a D' Juiliet ao Efir Defrune i 

Senlii, a 39 da Uarfo da ISSS. 
• Tenho o gosto de Jhe manifastar a la- 

tísficio que iJVfl com a aua Peplona, pelos 
bons resultados qui com el)a alcancei not 
casos graves em que a tenha empregado. 

• Sempre quando tive de tratar um estô- 
mago cansado, doente uu com más dlgei- 
'tdes, a sua preparação allivjou Q 
doeafe, raelhcrando-lhe as funcciei digosli- 
las, s muitaa mulheics idosas, ouuas 
anêmicas a meninos lachilicos devem a 
saúde ao uso d> Peplcna. Por íHO é que 
coniidoro como um verJad^iro dever o r^ 
camniendal-0 cos neus doente* ii'um grand» 
DOmero de casos. 

< Tenho praticsd.)cúm9 medico pratico do- 
rants os annos do iS3l .1 ISGÜ, período em 
qae a neces^ídA<lt: de di^jerir oa ahnieitloSt 
Iromediatamentd conaumldos era menos im- 
perioia do qu<i hoje; cnt-lo ns coniiíluiçâes 
erimmais tigorosaa, ianguineas. enérgicas 
e dotadas d'um lobuíto a|ip..lil*, favorecidas 
pAruma grande abundância de HUCCOS gas- 
írlcos que provocava a jironipla trsnsíorma- 
fJo dos alimentos mais refraclarioe. 

■ HoJe,por£m, jlqucaiesluiiiagosdebib- 
tadoi carecem ue energia, i conveniente 

porém mais despreiadd i este : fioiMr. 
muiJõ para r*pnmr inuito- ^ cita o sa- 
pudo dl saúde, e durante mu.. •'OO W 
meus estudos tiveram ctie auump^j por 
principal objiítoi além d'ÍFSO. a miiiha ai- 
{ui;Ío ds medico ni Repirticto de Benefl- 
cancia d'eita cidade, em nue os eacroruloioi 
* Ijiniihaticoi tliundim for» da medida me 
parmiltem faier muitas feliisi applic«{4es 
doiouseicelleniesproduclos. t 

Acha-se o depnsilo de tio valioso medi- 
camento naa rüarmacias e Drogarias d'essa 
ddade. E'preciso cufdir em reconherel-o 
■ DIO aceitar as imiu;òcs. eiifindo qu* 
«aiaDMrdidaiioVIIf BO DErB£S»a. 

BTrroonoMO PAULISTAIID 
' «{.se ss e^auMS 

Programma da 1' corrida  em 
IT de Maio 

1° PAREÔ—prêmio da província, rs. 1:000$.   Cavallos inteiros e éguas do paie.   Bntradft 
100$.    Distancia 1009". 

2* PAREÔ—Haudicap, rs. 800$.   Cavallos inteiros o eguaes da qualquer paiz.   Entrada 
110$.   .Distancia 1609 -. 

3' PARBo—Promio primeiro Criterium, rs. 500$    Poldros e poldras nascidas na provinait, ■ 
at<i 8 aonos de idade e que não tenham ganho eate prêmio.   Entrada 50$.   Diih 
tancia 800 -. 

4* i'ARBo—Promio produotos, rs. 500$,    Poldros e poldras nascidos no paiz  até 4  annoi 
de idade.   Entrada 50$.   Distancia 1300 ". 

5° PARBO—Promio segundo Criterium, rs. 400$. Poldros e poldras naaoidoa  na prorinola, 
atã 3 annos de idade, que nSo aejam de puro sangue e que nlo lenh&m ganho 
este prêmio iiem o primeiro Criterium.   Entrada 40$.   Distancia 800 ■. 

G' PABEO—Promio Omnibus rs. 400$.    Cavallos e éguas do paiz qua nSo aejam do poro 
sangue.    Entrada 40$.   Dlatincia 1609". 

S. Paulo 33 de Março de 18ti5. 

MOSQUITOS 
• Cliegou a nova remessa  do 

acreditado 

Especifico infailivel para a destruição completa e instan 
tanea dos mosquitos e outros insectos. 

Pharmacia Ypiranga 
18-13 

SE 

Recobem-se no Seminário alumnos do toda a idade, sem distinoçSo alguma ft 
respeito de vocaçSo. O curso do o^tudoa preparatórios ô o seguinte :     . J    „... ,,. ...„.j,.,.,- 

Pliilosopiiia, Rlietorica, Historia^ Geographía, Astronomia, 
Pliiiica, Cliimicy, Botânica, Zoologia, Geologia, Geometria, 
Álgebra, Aritlimeiica, Latim, Francez, Inglez, Allemão, 
Italiano, Portuguez, Muzica vocal  e instrumental 

Os slumnos qua não ea destinam & alguma carreira   litteraria podam, a pedida 
dos pais freqüentar aulas dotarmlnadas, qua lhas convierem- Para  os que quizerem des- 
tinar á vida commiircial haverá uma aula de GSCRiPTUaAQÜO SIBRCANTIL. 

O unno loctlvo abi e-se a 1° Ue .Utiio e termina n 1° de IHai>ço 
Adm de que os pais cstojaiu em dia com O estado de seus filhos raoeberSo cada 

dois mozús um boletim a siguido polo Reitor, dando informações ezactas sobra sen 
comportamento, sua saúde, sua applicaçSo e progresso no estudo. 

Condiçoeiis 
Ã annuidndo é de400$000o paga-se em duas prc3taç9>3S adoantadamente. Sendo 

trcs um delloi pagará metade; e de quatro para cima um surà grátis. Todo o semestre 
crmuçado considera su findo para n^s ao rastituir o pagamento fuíto. O tempo de férias 
cm nada altura o pagamento Intagral. Em caso de doeaçi os honorários madicoa correm 
ptjr conta da casa e os resoituarios por conta dos alnronos. A casa enoarrega-se da lava- 
gi;m de roupa, mediante a quantia da 6$000 por moz. Os piis, além disto, devem deixar 
a>' mão do Reitor uma quantia proporcional às desp^izas que seus alhos tiverem de fazer 
durante o anno, om livros, papel e outros objectos, que, por ordem sua, a casa tiver da 
lht.'s fornacor. Para evitar as duspuzas supérfluas, os bilhetes doa alumnos qoe tirerem' 
correspondentes iriio sempre aísignados pelo Reitor. 

O unífonnii consiste em uma sobrecasica, chapo'), gravata, coMete o calças pretas 
Devem trazer toda a roupa de cama e de corpo sufd^ieuto pari um anno; e mais um 
colxSo, bacia e guardanapos, emQm todos os objectos do uso pessoal, ezcepto cama 9 
lavati,río que a casi ministra gratií'. 3 

PELLETIERSNA 
flF  

Laureado pelo Instituto rf« Fraaça 
Forntcidir U ainnu triríiu i úu floiiiUai d> P»li 

——■-»-— 

D remadio mait eailo • ■ mai* IBDíI It tomar 
PATLA CDwaATKn a 

VERME SOLETARIA 
Hiái iKi t HsspiibiUtt lu luimtit aiuitidi. 

nmi. pn~ TANRET, iV m aiiíS[.DV-fl[iPisi 

Liwonn 
StampEnd Works, Lincoln é Lombard Street n. 78 

A   Soci-. ,. '   Roal  da Agricultara  da   Inglaterra conferiu  cada am  do« 
p/lmelroa ■■remioM''.'-f srs. Clayton & ShuUlevorth para soas machinas 4 rapftC,. 
tanto loomovtis como flias etc. ü; ~^-~ " anno de l%i63 e bem assim^ premioa em cada «nn 
das_oxposjç3es, nas qua?8 elles foram coÍ.'p:*"V^''» deada 1849.  .8'atiqB'»-. 

,•        '   JM—"^ Inímiw 
Vsporea, looomoveiB. e >—"  fl^^^__N 

xoa, para carvuode pedra 
• 

leuba, pnlba e aflnal para 

toda qualidade cJe combiiB. 
tiveis, aobe ao numero de 
3S,e£OOo«Jd vendidos. 

Medalhado ouro e certifloado de l* classa 
aonfurilai ni Etpisiçao Intarnicional de 
Calcottanm I88;íel884.    . 

A única medalha de ouro que foi conferida 
para vapores locomovais. 

Medalhas de ouro e outros promios foram 
Os únicos importadores, em direitura 

Santos são os srs. 

conferidos a Clayton & Shuttlevortli-oi n» 
das as oxpoM(,5-8 importantes tanto intama- 
ciooaes como coloniaea. incluindo as do 

Londres    1851 e 1862 
Paria de 1855, 1867 e 1878. 
Vienna de 1857, 1866 e 1873. 

daj nossa fabrica,  para o Rio de janeiro e 

(iDÍlIierDie Mc llardy Comp. 
onde sempre acham-se locomovais da força de 6, 8 e 10 oavallos, e bem arsim toiloa ot 
pertauc&i necessários, para substituir aqnellea que com o tempo do trabalho K\a gastON 
para vapores de nossa fabrica, tanto das antigas como das aodwii'.s. 

W  5 I3»ie*i Clayton é Shullleworlh, 
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Aux 6 0 0.000 Automatons 
F" A^^T^IGJ^   33 E3   G H-A. r» É O 

. 39 — rua da   Imperatriz — 39 
ÜNICA FABPrCA nesta província que PECEBE AS MATEIÍIAS RIMAS directamente da Europa 

lHtl*«m 
>jtiHkprietarlo dMte lnportanl.e eatabelâclrtjento tem a honra de partlcl|iai- ao respeitável publico «l'o«tu cnpital e ona particular aõa «aua amigo* a fregu——»  qu* d* 
daante r««eberA »■ aeua artigo* diroctuineute da Europa, o que lhe permlltlrá veuder artigo* de primeira ordem por preço* razoável*. 

Gbapéo* automaton*, com Beda* HCrPBRlORBS.para homem. 
Ombrelle* fantalalei lisa* e bordada** para aeohora*. *■ 
■eda* Extra OARANTIOAS, para cobrir chap6o*. 

At^ROliPTAU-SB! CHAI*£o« DE   BNCOMUEMOA EU UMA HORA 

(4.' e ubb.) 
■Vi 

■fl' ■ 

*^m* 

ARTIG08 PARA BILHAli S^anno do varias qualidadea, bolaa de marflm, tacoa, eacovas, 
giz, etc.; veadem-se, por preços modoradoa, na caaa impor- 
tadora. (18 Rua da Imperatriz 

E*qulDa da rua da Bon-Vista 

AVISOS 
H. VUlar ex-ooatramestre da antiga 

caia Ranoier & Cabral, mndou a sua bem 
montada offloina de alfaiate da {rna da Imp- 
ratrix n. 29, para a rua de S. Bmito n. 51, 
baixoa do Qrapde Hotel.  

Ei'abi*ioa nacional de camisas 
oom peito, oolUriaao e puDho de fustão, de 
lialio e de morím, ma da loparatriz, 51 A. 
Ao Coamopolitano.  

tiuvaa de peilloa e eeda, pila* 
»é*( preto» branco e do cores 
oortioas, colchas, guardanapoa e touihas 
acabam de chegar Ao CosraopolitaDO.-Tua da 
mperatriz 51 A. 25-13 

O advogado João de S& e Al- 
buquerque. eacriptorio travessa da Sã 
n. 26, onde aerá encontrado das 10 horas da 
maphg àB 3 da tarda. 

Impreterlvelment I» a 7 de Maio 
próximo effdctua-ae a extracção do segundo 
sorteio da grande loteria do  Ypirauga. 

Os bilhetes k venda na rua de S. Bento 39. 
S. Paolo. Dolivaea Nunes. 15—15 
Â>r. Almeida NetCo—Medico opera- 

dor. Residência e oODBultorio—rua do Impe- 
dador n. B.  

AUVOOADO.—o dr. Pamphilo Uanosl Freira de Car 
talboadvogi  uira oi  tn. consalbeíro Bnule   da   Aie- 
T»do ■ dr. Joio UoDtoiro, m 1> a 1* iiijUoda, á lua da 
S. Bento B. 41. 

UtaDdi a cbamidot para quaiquer ponto da pro 
'Incia.   

HBDICO 
Dr. Kalalio.—D& consultas & travessa do 

0<j1\egio do meio dia às 2 horas. Chamados 
á tua residência—largo do Aronohe n. 17 
A on pharmacla Popular—Rua da Impera* 
ti i< n. 4.  

Mediou homoeopatha.—Dr. Leo- 
poldo RamoB, consultas das 10 às 12 horas 
i& manhS, chunados á qualquer hora, oa 
Drogaria Centra} Hcmoaspathtoa, largo de 
S. Banto a. 88.  
~BnCAa   H AUBURGU EZÁS 
reeebem^Be dlreotamente* no 
Salfio  Glegante, vendem-se   « 
appllcam-se. 

Tra vessa da Qnltanda n. 1. 
O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 

Rua do Rozario, 42. Rio de Janeiro. 
Gonselbelro Manoel Anto-^ 

nlo JDnarte de Azevede e dr. 
Jofto Pereira Iflonteiro» advo. 
CadCM 1 — Uírlptorio raa de 8. Bento 
11.48.  

Dr. Liopes dos Aqjos Junlor- 
ndvogado.— Eacriptorio-- rua Direita, 
19, sobrado, lionmbe-se também de cansas 
lira da capital e especialmente no fdro de 
&mtoa.  

. Companhia Carris de Ferro 
de S. Paulo 

Convido os srs. accionistas, para a reuniSo 
ordinária da Assembléa Oeral, que terá In- 
gal D'eatB cidade, as U horas do dia 11 da 
Abril p. fucturo, no eacriptorio central da 
companhia paulista de vias férreas e fluviaea, 
a rua da Boa Vista, para lhes aer apresea- 
tado o relatório da directoria e pai ecer da 
commissSo fiscal; e bem assim proceder-se a 
eleiçBo da nova directoria, uommissão fiscal 
e snpplentes. 

S. Panlo, 22 de Março de J8S5. 
Pelo presidente da companhia. 

Floriano Pereira da Süva 
Superintendente 

24 29 8 10 II Abril 

O Çosmopolitano 
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Companhia Bragantina 
Assembléa   geral ordinária 
De ordem da directoria convido os sra. ac- 

c\oniataa desta companhia a reunirem-se em 
assembléa geral ordinária no dia 18 de Abril 
p. í; ao meio dia, no escriptorio da compa- 
nhia, k rua da igualdade, desta cidade, para 
os Sns seguintes : 

1* Apresentação do relatório da directoria 
e approvaç o do parecer do conselho fiscal 
relativo às contas do aamestro findo a 31 de 
Dezembro de 1884. 

2' Eleição de um lÜroctor. 
3* Eleição do presidente da directoria. 
4* Elõiçio do conselho fiacal que tem de 

servir durante o corrente anno. 
5' Reforma do art. 10° doa eatatutos, para 

subatituiç&o de ac^Ões nominativas para ac- 
çõea ao portador. 

Para a assembléa poder deliberar sobre a 
reforma dos estatutos, énecesauria apreaen- 
ça do accioniatas que ri^presentem deus ter- 
ços do capital ?ocial (art.   19  dos e.3tatutos.} 

Para o accioaista poder votar na eleiçSo de 
director é mister que suas acçSes estejam 
inscriptas e depositadas 60 dias antes da reu- 
nião ; e nos outros casos,  30 dias. 

Secretaria da Companhia Bragantina, Bra> 
gança, 18 de Março de 1885. 

Henrique Armando. 
5—3 ie 4 em 4 d.       Secrijtarlo, 

Sementes 
novas de hortaliça, de todas as qualidades, 
que se vende mais barato que em outra qual* 
quer parte. Na nova fabrica de velas de cS- 
ra, rua de S. Bento n. 9. 

_ 10-0  J. G. Pinheiro. 

Companhia   telegraphos   Ur- 
banos 

De ordem do Conselho Fiscal desta Gom- 
pauhia façopcblico que achando-seo mesmo 
autorisado a fazer ceasSo do centro telephonicn 
que tem estabelecido nesta capital, o qual 
jà conta 19Õ assignantes com uma receita 
annnal superior a 23 contos de réis, convido 
às pessoas que desejarem adquirir eate centro 
a apre8en'arem'propo3tas para tal acquiai- 
çEo, no praso de 30 dias, na EataçSo Cen- 
tral & rua Direita 33 ou na corte á rua do 
Hospício 31. 

S. Paulo, 11 do Março do 1885. 
30—10 Bernes, superintendente- 

O ADVOGADO 
Dr. Luiz Cândido da Rouha, fixou sua re- 

sidência na cidade de Capivary o também 
advoga aos municípios circumvisinhos. 
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Emprezanos, Construetores e Importadores 

DE 
UACHINA8    l>ARA    LAVOURA    El    IMOUaXRIA 

COM 
0Í7ICXNAS UICSàNIÇãS I   rirMÇÂQ   DX   FIBBD 1  BBOITZI 

Bua de Andrade I^eves 

Uacbinas de beneficiar café, sistema Mc. Uardy. 
Ventiladores dobrados e ventiladores siogcloa. 
^Ventiladores de caíé em cõao e ditos & mão. 
Ventiladores de repassar ou catadores. 
Ventjladores de aspiração Cos mais modernos) 
Ventiladores para matar formigaa. 
Debulbadores i)e milho. 
Turbinaa, motores de sgoa. 
Rodaa de água, tudo do ferro- 
Eugrenagens completas. 
Moinhos de fnbà. 
Bombas hidráulicas simples e da pressSo. 
Moendas para moer can.>a completas, de rs. ]80$0O0 para cima. 
Alambiques, caldeiras e turbinas para assucar. 
TransmissCles, polias e correias inglezas. 
Machinas de cortar capim, arados ecarpideiras. 
Tubos para éncaaamenio il'agua, .torneiras, etc, etc. 
Emfim, todos  os pertences necessários  para vapores e machinas de lavoura e de in- 

dustria, (doms. o quarta.)     40—7 

Grande Companhia de Operft^ 
Cômica 

DE  L.VIZ   BRAOA JUNIOtt 
-(3)- 

Grande Novidade 
Sabbado, U d*   Abttt 

Primeira repreuentaçBo da opera phutu^; 
tica e burlesca em 3 acto* e 5 qnidoi, aiÚl' 
oa do celebre maestro HBRVB' 

traducçSo livre de Kduardo Garrido 
e  Arlstldes  Abranohes, di puM 
franueza Pilit Fausl, parodia do poema ds 
Goethe e da celebre opera K>'aut dtt 
Gaunoude 

Oa bilhetes podem ser proonradoa, doidt 
já, na casa_Dolivaes Nunes h rua de S. Banto. 

IV* B*—A companhia de passagem por 
esta capital, apegas dar& 3 eipectaenloi. 

Norddeutschep   LIoyd de 
Bremen 

Sahida dt Santos para 
Lilsboa, 

Antwerpla, 
Hamburgo e 

Rremen 
com f acalas pelo 

RIO DE JANEIRO e 
BAHIA 

O vapor allemão 

OiPlO íRIIíDO 
S6—üna   da     Imperatriz—36 

Nesta caaa vende-ae por atacado e a varejo um grande sorlimento de flores finas, plu- 
mas amazonas e fantasia pretas e de cores, tudo recebido direclamente de Paris ; por preço 
do custo e até oom algum prejuízo. 

A casa tem sempre um grande o escolhido sortimonts de chapéos para homens e me- 
ninos como em claapáos guaraeoidos para senhoras e meninas, que vende por preços inferio- 
res qu-> em qualquer outra casa neste gênero, porém todas as vendas, tanto por atacado 
como á varejo, são 

0 A mmmmim© 
lO-S   de Z aro Z dins 

itida-uc    &'ianil6CK. 

IFMLÂS MBESTIVAS DE FANGREATINA 
dB DEFRESNE 

Pharmaceuüco de í" Clasee, Fornecedor dos Iloapitaea de Pari* 

A Pancreatina empregada nos liospitaes de Paris, 6 o mais poderoso 
I ti ige silvo, que se conhaga, visto como tom a propriedade  do digerira 
tornar assimiláveis nno somente a carne o oa corpos gorJurosos, mas 

I tamliem o pão, o amido o as fccutas, 
I Quiilquer que seja n tausa da intolerância doa alimentos, alteraçüo, ou 
I ausência de sueco gástrico, iiillammagao, ou ulceracSes do estômago, ou 
lílo intestino, 3 a 5 pilulas do Pancreatina de Delresne depois da oo- 
Imida, sompro alcançam es molliores resultados o BÜO por iaao proscrlptos 
Ipalos médicos contra as seguintes affecçíies: 
i Falta de appetlte. 
■ Más digestões. 
' Vômitos. 
Flatulencia estomacal. 

Anemia. 
Diarrhea. 
DyaenterÍQ 
Gaatrites. 

S om nol e ncl a depoi e d t CO m er, e vomito 9 
PAnCREATlHA DEFRESNE em rrasqulnhos com a dose de 3 a 4 colhe- 

radazinhas depois ''.a comida. 
EffiCJiailEDEFHEBNE, autor da Poptona, PARIS, seta iriu ai PiMairás 

Gastralglas. 
Ulcerações cancerosas. 
Enfermidades do ligado. 
Emm a grecimento. 
acompanham a gravidez 

j    w   mm   i 
%    4   Wí   < 

-  g 
ÇolohaSi branoaa e de cdrea 

TOALHAS, de cfirea para meias elásticas 
eom 2,80, 3,S0 e 4,0 metros de comprimento 
e 1,80 de largura, CORTINAS, e borlaa de 
3rei, LUVAS de pellica para homem e se- 

Arai^ae vende-ie todo por preços nnnca 
TÍttor porem s& a dinheiro. Rua da Impe- 
treriin^ni.        _     (Alt.)15_14 

AN  iri. {amdilm, aatadonii 
TteJaDtoi mertderii dei mtõii 

TUimiRA DE NAJTA* 
Oura radicalmente e em poucos momentos, 

áa penoaa mordidas por cSes damnados, co- 
brai as maii renenosaa, aranhas, e emflm 
por todos os reptia e insectos venenosos. 

Envolve o frasco a gaia da tual-a. 
A Tintura de Naji i uma delicada prepa- 

raçlo qii6 o mais obscuro camarada sabe ap- 
pUokl-a, OQvindo Ur apenu uma ves ú sen 

nuço DO nuaoo 2$â00 

Depesltaurlos 
PnxoTO EsTiLLa & 0. em (rente ao Hotel 

átPTKÍ*' 90-19 

esperado no   fim deste mei, Bfthir4 QO dia 
10 de Abril. 

Este vapor oon''"-i, medico e creada a bor- 
do e tem mpguifloas aoommodaçfles para pas- 
^a^;os de 1' e de 3' classe. 

Para fretes, passagens e mais informaçCas 
trata-se com os agentes 

Zerrenner Bfilow ét. Comp 
Rua de José Ricardo a, a 

SANTOS 
Bua Direita n. '€0 

a. RAULO  

o BACHAHBL. 
Aosuto rnlri da SUra Jonlor 

promotor publico de Batataes, advoga no ci- 
vil e commercial. 10—9. 

n^ ******        ,^im^'^O^^cCytjy 

Loj.'. Cap.*. 7 de Setembro 
Por ordem da off.*. e do nosso r.-. i.-. T.-., 

convido a todos os nossos ii.'. a eomparoM» 
recém em nossa aug.-. loj.'. no sabbado 11 
do presente mez, ás 8 horas da noite para an 
seas.'. mag.-. proceder-se aposse das 11,-, • 
dd.-. eleitas*para o exercido de 1885 a 1886» 
Igualmente convido a todos os rr.*. iir.da 
outras ooff.'., ^ue queiram honru-noi oam 
suas 'presenças e de suas iill.*. íaniUu 
para mais abrilhantarem esta noiaa ••■•,■, 
na ^ual haverá também ínic. 

S. Panlo, 6 de Abril de 1885. 
O Secret.*. 

tl^ i.Maárvga. 

Kmprestimo de dinheiro 
, L.  N. Caldeira 

Empresta dinheiro sobre penhores da onro, 
prata, brilhantes e pedras preciosas. O ••■ 
eacriptorio está aberto desde as 10 hora* da 
manha até 8 horaa da noite, à raa da 8. Joié 
n. 19^ f30—16 

ESPECIFICO 
CONTRA k 

Embriaguez 
PREPARAÇÃO DO 

Dr* Pockinga, da Roula 
nlo Mti. prtaiio rafsrirmoi aqui M nnattsaeadss 

dsioUdorii ^DA D t«rriv«l visio d» •mbriaf ■•■ Ua 
Irsiido á iDoiedads « ■ «quelUi cujo hibito lavãtã- 
rido t« bebidis altouliaii DIO «saantr» rsprsstl* 
■Igania qna tolhi ■ ma aonlinuçlo; nl* sstta kr». 
oiia i*lo para qa« sprsienlsiido ao pnblÍM a prMl*- 
M dateob»rt» do dr. Poíking., foata rMoahMfdr ■ 
impirtRDtia dssti prip>ii(to qge tam «Ido rtwiHla 
oom grauds laliihgte por toda a Buropi • A^Maa 
do norla ., 

Com a apptitaíEo duta aapflaiaw, a paswa''par 
maia tiaiada i «mbriagaai tom bl avarttTS '£•- 
bida) BlCDolIaas. qna jamili podará as babitair itsl- 
laa i iito porqaa %i o ahairo 6 baaIaaU para n«Sl- 
lar-lhB D eatamago e SinatT-lha aasaaaa. 

Bata prapa»iIo ODJo prtfo atU ao altsats lr«. 
doi, asaonlra-n -'^^ 

PREÇO  DO fRÀSOO 4|000 I 
Uniooa dapoaitirio* oa ara. I^eflxoto Eatial. 

Ia A C, em franio ao Hotsl da Fnaija.     '£^7 

Hndon-ae, da raa da Imperatrís 33, 
para áefroate, 38 (antiga casa Oarranx]. 

Temos o melhor e maior sortimento da ca- 
pital, em artigos para casamento, noi- 
va» e «emana aanta, eupas, fa- 
tendas, modas, armarinho e vestidos feitos. 
20-19 Atüonio Rafael Bnptista. 

"^     BsdoUb, TiUtlra &C.      ^ 
Ca««  de Comia ■■■OiBs 

SANTOS 
32—RUA VIHTK CIHCO D8 UARçN-32 

ÍM   104 

VINHO GILBERT SEGUIN 
fiUIFOaO rORTIFICAHTE appnvuií pils Aoadmlt dt Mêditlná tfa Parti 

SesBsnta annos de Experienoia 
a iebtm ama (an damniiBlrado t «OkiutB laaontaitanldeslo vnrae. <mér wniAmmtt. 
5*Í:SÍÍ:1Í5 oorUi u *M>r..« ertur o aen re»pparcclmento, qi^ícmoS /KSS^ÍJSÍ 

«••*, ananMMdea unoM., B«blUd«<U ousada pola ^dade i^pofíS^ST 
H- mêk MnM.-JM9 M í... ítlKiHf conlri cçr^ ,m riu. iti noonAK/Oi •auoá SHIMIOMUÍ^ 

VhároUta 0-. SB:ca-XJXr<r, OTS, m» BainVSoiioTa, FAfilB 

i*:^V^, n» 

CONTaA A IMPOTÊNCIA 
o APHR0DI3IA0O 

LIQUBUn DB VBNtm / 
Dtlleada pNparaçlo do sslsbfs dt. Atkaht ftafi sombatw p inpoMBtia, «««■ pras 
Sita importaato nsdiMneato ds priaaipiss tsaU 

wa, sall-sapanaodiaoa • •sriUmlss 'é "üinmS^ 

tanto mal httu a qnsn impradSKUaMtTrdC 
asa para rasopirar aa for?aa psr/tdaa, I^SMST 
portanto, o I.lcor da V^Su^mimlmlL 
«aara da Ddi •ffaito tSRtra para mtSmwJSS. 
iram tio horrivd aal. C^. frw» qw aSslSiCSã 
S rrasaoa, Iras ■« proapaat» qns npÜM alMSè^ 
■MOiata oafflsdiasia.toTds',».^ «|S»25 
dolisada praparafi. a o taail «oda ds "nf-T SÜ 
«>sif>..jtan aaaada. ara. Peixoto BMST 
Ia * C^ « fMiu ao Hatrt da Fraaia.      |5-Í 

Salão Interuãbiõõ^ 
Dl 

Barbeiro e cabellereiro 

LUIZCHAUTIN 
»», RUA DA IMPBRATRiK 

Orande sortimento de perfumarUi • aaii> 
go» de fantasia. Especialidade da pei^ttdM 
para senhoras. Grande sortimento STâttS- 


